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L i t i s r a t u r a m a r í t i m a 
A (Icmoradiasiina viagem do 

couraçado Aquidaban não se 
prcBla ás invcctivas e ás criticas 
do que hn sido objecto n nossa 

, innocente armada nacional. 
Só porque osso obstinado na-

vio, marchando novo milhas por 
hora, decidiu viajar a pó do Rio 
do Janeiro ã Ilha Grande o des-
sa ilha a Santos, recomeçaram 
os inimigos das instituições re-
publicanas os seus intoleráveis 
clamores ! Recomeçaram a gri-
lar : 

— Que vergonha ! Gastamos 
com a marinha mais do que o 
Chilo e a Argentina o n5o temos 
um navio que preste. Ondo vai, 
para onde foi tanto dinheiro ? 
Na Republica, todos os ministros 
da Marinha loram tirados da ar-
mada, e nossa armada está des-
armada ! Não temos um navio 
que possa ir ao Oriente acompa-
nhar as peripccias da guerra que 
lá bo desenvolve, e quo consti-
tuo um dos factos mais sensa-
cionnes da historia humana; não 
temos um navio quo possa has-
tear nosso pavilhão no porto do 
Montevidéo, quando a agitação 
revolucionaria faz perigar o in-
teresse e o direito do Brasil nas 
margens do Prata ! M:is... quo 
fim levou tanto dinheiro t São 
tão caras as classes a rmadas ! 

Ha evidente exaggcro nessas 
queixas; iia erro no ponto de 
vista para ellas escolhido. 

Examinemos praticamente o 
asBumpto. 

I 'a ra que servo lima esquadra 
em pniz do costa alongadis-
sima e não fortificada como a 
do Brasil ? Para defender acos-
ta, está visto. O r a : um navio 
como o Aquidaban, quo apenas 
anda nove milhas por hora, ne-
cessariamente permanecerá jun-
to ao llttoral mais tempo do que 
os navios de grande marcha. E ' 
axiomatico : quanto menos na-
dar, mais parado fic^irá. 

Sobram-lhe, portanto, circum-
sumeias, possibilidades o elomen-
t n c p t t v a <> i l p o m i l p e i l h o d o 8 0 U 
interessante papel de defensor 
costeiro. 

E, dado o caso do, por enga-
no, querer a officialidade tentar 
os riscos do mar alto, deixando 
a costa indefesa ou arriscada, o 
Aquidaban, com a consciência 
da sua paeatez, reagirá em prol 
da piopria cstatica, o, após as 
nove milhas da praxe, parará 
como qualquer indivíduo que te-
nha os callos arruinado:;. 

Sc elle é um navio tranquillo, 
persistente na quietação, um iit-
vio do paz, em summa ! 

Celso, o medico (?) quo flo-
resceu no reinado de Augusto 
(V), o Demosthencí-, o celebro 
orador da G r o c i a decadente, 
aconselhavam, ó certo, o movi-
mento : o primeiro, para o cu-
rativo da astlima; o segundo, 
contra o engorgitamento do fi-" 
gado. Mas o Aquidaban, que 
conste, não i astluniilico o não 
usa figado. Quieto é o que el-
le é. 

Demais — o encontrei isso na 
Revuc Scientifique d o 1 3 d o f e -
vereiro—as construcçõcs navaes 
visam hojo preferencialmente a 
solidoz, tendo a velocidado da 
marcha descido a segunda cate-
goria o dccrescido bastante do 
mportancia. 

Depois de entregues ao oceano 
os dous (ransatlanticos allcmãos 
—Kaixcr- Wilhelm o Dcutschland 
—, os mais corredores quo o 
mundo vira, a Inglaterra, que é 
sabida cm negocios marítimos, a 
Inglaterra, quo ó (vide Castro 
A.lves plagiando H. Heine) 

— u n u n a r l o , 
Que Deus os Mancha ancorou — 

decidiu construir o Ballio, com 
220 metros de comprimento, po-
dendo receber 3000 passageiros, 
mas sõ deitando 16 milhas por 
hora: cinco milhas menos quo 
os dous paquetes acima indi-
cados. 

Pois... o que o Haltic melho-
rou o Aquidaban aperfeiçoou. 
Be 16 milhas valem mais que 21, 
como contestar que 9 milhas va-
lham mala que 1G? 

Admira quo uma cousa, assim, 
t io lógica, tão pratica e tão ma-
rítima, não honvosso sido com-
prehendida, nos vergonhosos tem-
pos da Monarchla, por ministri-
• h o s da Marinha, mesmo vulga-
res « ineptos, oomo o primeiro 
• a r q n e z de Paranaguá (que oc-
3npou sois vezes casa pasta), o 
rlsaonde de Albuquerque, Zaca-
riau, Cotegipe, Ouro-Preto etc. 
A Monarchia suppunha que os 
navios da guerra eram oonstrui-

para navegar 1 Nio com-
f*«h«ndia—a infeliz ! — que nm 
f m n , oomo o brasileiro, fadado ft 
A^fpnuiva, devenna insiatentem»n-
Ç» eonsagrur s -ms aptidões ma-
tf*i-tina? ao cultivo doa nívioa-

boias, não olhando, para alcan-
çar semelhante especialidade, co-
mo a Republica não tom olhado, 
o t a m a n h o q ^ s despesas, estejam 
ellas fóra ou dentro do orça-
mento. 

O aproveitamento e a colloca-
ção da nossa mimosa força naval 
nos seus razoaveis limites paten-
teiam uma das innegaveis glo-
rias da Republica. Nisso, como 
no triplicado augmento dos orde-
nados dos ministros, a Republi-
ca foi superior á Monarchia. Su-
perior no fundo o na fôrma. Na 
fôrma, cumpro assignalal-o, a 
superioridade marítima da Re-
publica até foi lettrada o classi-
ca. Foi mesmo. 

O valor dos objectos dopende 
do espirito de quem os possue; 
produzem elles bem a quem 
bom os emprega, o mal a quem 
delles faz mau uso. Esse esplen-
dido conceito, quo não é meu 
nem da Commissão Central, 
tem viajado muito mais do que 
o capitão Joviano : voiu de Pla-
tão. que o encaixou no seu tra-
tado das—Leis; foi commontado 
por Apuleio, no livro 2.°, § 2.°, 
do seu t ra tado—Doutrina de 
Platão; imitou-o o poeta Teren 
cio nos versos 195 e 196 do 
acto 1.", sccna 3.*, do Héauton-
timoruménos; o, no terceiro sé-
culo da nossa era, foi elle lem 
brado por Ccn3orino, no prefa 
cio d o — f c dia: natali. 

A Republica do exercito o da 
armada em nome da nação tom 
sabido, reconheça-so a verdade, 
dar á esquadra, que a Monar-
chia lhe legou, um uso especial, 
plácido, sereno, quasi immobil. 
Uin uso modelacfo pelo pao do 
idealismo : um uso platônico. 

Temos uma esquadra sobre-
maneira cara, porém platônica. 
Valha-nos isso ! 

Os opposicionistas, ossos inve-
josos incontentaveis, hão do ve-
lhacamente insinuar que, entre 
tão original esquadra o um ata-
que do paralysia, a difforcnça >' 
quasi nenhuma. 

Ah! mas nesse quasi ú quo está 
a vantagem. Nesse quasi é que 
está a Republica. 

l l h i l o u o p l : i o a u l » n t u , t o . [ . a u o r 
ô t e r m u i t o . Viuilur cxiyuo me-
lias leccionou com acerto o poe-
to C'audiano cm suas Invectivas 
contra Pufino. Ter pouco ó pra-
ticar o quasi. 

O Brasil quasi tem esquadra 
O Aquidaban quasi navega. 
A marinha republicana qua:; 

bc afasta da costa. 
A (.onipotência dos ministros 

republicanos imaginou o os t ru . 
cturou (vá lá um verbo novo 
para uma esquadra novíssima!) 
uma esquadra terrestre, uma es-
quadra com aptidões aqualicas 
cguaes ás daquelles peixinhos 
quo recusaram bons augurios a 
Caio Flaminio antes da derrota 
do Trasimeno. Uma esquadra 
muar. Uma esquadra pedestre 

Temos, afinal do contas o com 
a doBpesa de milhares de contos, 
uma esquadra que promette ter 
vida longa. Nem om trocadilho 
está cila arriscada a perecer 
muito depressa : não morre rá 
afogada, já porque não entra em 
fogo, já porque só entra nagua, 
tendo os olhos fixos na co3ta. 
Dizia o calumniado Sócrates que 
a vida era uma moléstia que-se 
aggravava todos os dias. Na es-
quadra brasileira, esse pensamen-
to do velho martyr não tom mui-
to que fazer : a nossa força na-
val não depara cousa que lhe ag. 
grave as doenças; nossa esqua-
dra é composta de Aquidabans. 

Navio que tem leme não tem 
caldeiras, quo tem caldeiras não 
tem mastros, quo tom mastros 
não tem os burrinhos coin a in-
teligência cm ordem, e assim 
por deante. 

Navio de inesperada aptidão, 
esse couraçado Aquidaban ! Sc 
não serve para exercícios na-
vaes, servo para exercícios de 
memória. Navio primitivo, navio 
costeiro, navio com hábitos an-
teriores á bússola; navio clássi-
co. Mcreeo, como leram, algumas 
citações de littcratura classica. 

S a n t o s — 1 9 0 4 . 
MARTIM FRANCISCO 

É E m l T ™ ¥ s s E 
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Tem causado desagradavel im-
pressão o inquérito procedido 
na policia sobre as accusações 
levantadas contra alguns delega-
dos de serem socios dos ban-
queiros do jogo do bicho. Todos 
entendem que seria preferível 
corresse em segredo de justiça 
esse inquérito tão deprimente. 

X 
Falava-se hoje em remoções 

no corpo diplomático e consular. 
Dizia-se mesmo que entre o s r . 
presidente da Republica t o ar. 
barão do Rio Branco houve uma 
conferência a respeito. 
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RÚSSIA L M O 
Para a Coréa 

Desembarque de japonezes 

U M A E N T R E V I S T A 
N a u f r a g i o d o n a v i o r u s s o 

A S OPERAÇÕES 
DA E S Q U A D R A R U S S A 

Noticias diversas 
P a r t i d a do of f ic iaes japonexo» 
L O N D R E S , . 19 
Despacho* do Tokio communicam q u e , 

em audiência especial do i inperador f 

desped i ram-se de S . M. 497 of f ic iaes 
que pa r t em pa ra a C o r é a . 

O c r u z a d o r « M i k a a a » 
L O N D R E S , 1 9 

E n t r o u hoje o c ruzador Jfikasa no 
po r to do Ssseho, na i lha de K i u - 8 i n f 

a f im dc r e p a r a r as ava r i a s q u ) rccebou 
no combate de Por to A r t h u r . 

S u b m a r i n o s r u s s o s 
P E T E R 8 B U R G O 11) 
Chegaram hoj-j » asmontados , a P o r t o 

A r t h u r . t res submar inos russos quo vie-
r a m pela e s t r ada de forro t r ana ibe-
r i a n a . 

D s a e m b r . r q u o d e j a p o u e z o a 
TOKIO. 19 
S o b o comniando do general Sansaka , 

desembarcou hoje cm Ischinampo, p o r t o 
da Coréa, na bahia de Lluo-Tung, um 
cont ingcnto de fo rça i j apoaezas . 

p r a ? a c i e H a k o d a t o 
TOKIO, 19 
O commandanto da p raça dc I l akoda -

te communicou ao Mikado que a p r a ç a 
es tá appa re lhada c fo r t i f i cada p a r a re-
s i s t i r a qualquer a t a q u e do inimigo. 

E x e c u ç ã o ilo b a u d i i l o g 
TOKIO, 19 
T e l e g r a w m a s do Seul commuiifcam q u e 

as aue tor idades j aponezas na C o r é a 
m a n d a r a m enforcar 13 cúmplices no a s -
sassinai o da priuneza Miutchirox, q u e 
foi i m p e r a t r i z da Coréa, ern ,1895. 

Essa princuza foi assassinada por Òíí 
handi-ios ro réanog . 

O<3 j í ipo2 ioz3f l n o Y a l u 
LONDRES, 19 
O Times desmente a noticia, que se 

p ropa lou , de haverem os japonezes des-
embarcado no u<r te d i Coréa, por to <!o 
rio Yu!u, a.-sim como a de cs russos sc 
haverem re t i rado p a r a o sul , de ixando 
g u a r d a d a s as posições quo haviam occu-
pado . 

Ü i n a e n t i * o v i c t x 
LONDRES; 19 
O Times publicou, cm sua edição do 

hoje, uma entrevis ta que t ive um dc 
seus r e d a d o r e s com a l ta persona l idade 
polít ica japoneza, res idente nesra capi -
t a l . Entrií ou t ras cousa?, disse a q u e ü a 
p e r s o n a l i j a d e que o *Jap>3o nuo ncccfa i ta 
do apoio mater ia l da Ingla ter ra p a r a 
vence r na lueta com a Rússia e qu<í r ü o 
ac red i t a qnc o poder des ta soja t e m a 
nho . A mesma ptsaôa acerescentou q u e 
os europeus u5o a c r e d i t a m que a Rússia 
possa ser vencida, por fa l t a r co J a p l o 
generaes cuja competene ia tenha s ido 
d e m o n s t r a d a nos comba tes . Diz-se aqu i 
que é necessário um combate cm t e r r a 
p a r a sc poder ava l i a r do poder mi l i t a r 
r e spec t ivo da Rússia e do J a p ã o . E ' 
uma stipposiçüo er rônea da Europa essa , 
pois que o Japão n i o se aven tu ra r i a ce-
g a m e n t e n u m a l u e f a t remenda como a qno 
ef.tá t r avando . Elle, mais do que nin-
guém, comprebendo a magni tude da e m -
presa que tomou a si e foi uppa re lüado 
p a r a leval-a de vencida que declarou 
g u e r r a á Rjssíc. Os acontec imentos fu -
t u r o s e os que se tém desenrolado a t é 
a £ o r a provarão e j r o v a m a illnsào da 
g r a n d e z a moscowi ta . A dest ruição da 
e squadra russa cm P o r t o Arthur assegu-
rou ao Japão o domínio dos marea do 
E x t r e m o Oriente*. A guer ra , te rminou o 
e n t r e v i s t a d o , f inal isará antes de um 
a n u o . 

N a u f r í i j v i o d o u m s u b m a r i n o 
r u s s o 

LONDRES. 19 
Os jornaes de ho j e publicam longos 

de t a lhes do nauf rag io de um submar ino 
russo no por to de P o r t s m o u t h . 

São os seguintes os deta lhes : l iontem. 
o submar ino manobrava , submerso, em 
f r en t e do pharol de Nab , simulando ura 
a t a q u e a um cruzador s u r t o no p o í t o , 
quando foi aba l roado pelo navio m e r -
cante Iicnvick-CaBtle, que marchava 
com uma velocidade de 15 milhas p o r 
h o r a . O cominandaute do navio den c c n -
t r a - v a p o r i inmedia tamente , ju lgando q u e 
houvesse batido "no cos tado do navio a l -
gum t o r p e d o . NeBse momento, a p p a r a -
cea ú tona o submar ino , qae submerg iu 
logo depois . 

Os mar inheiros do Beruick s t i r a r a m -
se á agua , af im de sa lvarem a t r i p a -
IiqAo do submar ino . Os sens es forços , 
p o r é m , fo ram impro f i coos . 

O submarino foi a pique, m e r g u l h a n -
do a uma p ro fund idade de 7 b raças . 

Toda a t r ipulação pereceu a f o g a d a . 
E n t r e os mortos, estão o tenente C h a r " 

les Manzercb, o off ic ia l John P res tou , 
11 macfclnistaa e a lguns mar inhe i ros . 

C t o n e r a l X o r o u p a t k i n e 
P E T E R S B U B G O , 19 
Te legrammas aqni recebidos dizem qoe 

o genera l Koronpa tk ine se encon t ra 
ac taa lmente entre K h a r b i n e Po r to Ar-
thur , acompanhado de 250 mü h o m e m 
daa t r e s a r m a s . 

T r i b u n a e s d o p r e s a s 
PETERSBURQO, 19 
O governo da Rúss ia estabeleceu t r i -

bunaes de presas era Sebastopo), L i b a n , 
P o r t o Ar thur e Vladivoatock. 

r N a v i o a v a r i a d o 
P E T E R S B Ü R O O , 19 
O navio de gue r r a | i p o a e z H i k w t o 

fico» mnito avar iado ao a l t lmo e o m b i t e . 

devido i t baixa ce r te i ras daa f o r t a l e t M 
russas . 

A a f o r t i f i c a ç Õ o s 

LONDRES, 19 
O Daily J/Mil noticia que c h e j p r * m ' a 

Yokou doas ba t e r i a s rus sas p a r a sf for-
t i f icaçdes daquel la c idade e em cu jos 
t rabalhos es tão e m p r e g a d o s 3 . 0 0 0 ho-
mens. 

P r o t e s t o d a R ú s s i a 
LONDRES, 19 
O Stamlurd noticia hoje que o s i -

nistro da Poss ia na China p r o t e s t u 
contra o f ac to das t r o p a s cliine^as 
t ransporem a Grande Mura lha , julgando 
ík«o uma violação da neu t r a l idade pro-
met t ida pelo Celeste I m f e r i o . 

N o v a s f e r t i f i c a ç o o s 
LONDRES, 19 
Diz o Daily Telegrnph quo os rusíos 

ac t ivam as fo r t i f i cações do rio T o f m t ü . 
A e s q u a d r a r u s o a 

LONDRES. 19 
Nos circulos navaes di/.-sc que ó frn-

possivel a e squad ra r u a u do Bal t ico ir 
ao Ex t remo Oriente , v ia po la r . 

—As divisões da e squad ra r u m <ie 
Por to Ar thur e Vladivostoilc e s t ão »e 
movimentando no sent ido do fazerem 
juneção. A e s q u a d r a , j aponeza vigia de 
per to essn.1 operações . 

A t a q u e r e p o l l l & o 
LONDRES, 19 
Telegrammas recebidos £ t a r d o noti-

ciam que 500 tnnyus a t a c a r a m em P o r -
to Chincham o N e w - A r t h u r as guarni-
ções russas, sendo r e p d J i d o s e deixai.do 
mortos 30 homens a lém do mui tos feri-
dos. 

C o a m u u i c a ç r * o o f i c i a l 
PETERSBUIÍÍÍO, i./ 
0 commaudante da e squad ra de VI j -

divostoclc communicou of r ie ia lmente ao 
governo que duran te o bombarde io i!a-
quellc porto os r o m m a n d a n t e s dos navios 
russos ju lga ram pruden te a g u a r d a r no 
i.iterior da bahia a app rox imação dos ja-
ponezes. 

O p i n i ã o d a i m p r e i i 3 a 
PETEl iSBURGO, 19 
Os jornaes de.ita capi ta l acham que a 

Inglaterra não protego o Japão , o elo-
giam e a l t i tude da mesma, que puoc» 
foi inimiga da R u s s i i . 

P a r a o E x t r e m o O r i e n t o 
P l iTEKSBURt iO, 19 
Pa r t i r am hoje píira o Kxtreino Orien-

te G8 reg imentos dc cosn.u os, t endo to-
cante despedida po. |• r t : <u popu u-
çüo. 

A e s q u a d r a d o O r i e n t o 
PKTERSBURÜO, 19 
Consta qua a e squadra rii3sa dri Vía-

divostock abandonou hoje a ju rlle potjir , 
coru des t ina ás i lhas Sal ikai i iwa. f 

3 í>c , to d e s m e n t i d o 
P E T E R S B L K G O , 19 
Es tá desment i Jo o boa to dc d e s t r o ! ^ ' » 

da torpedei ra rus^a Skorjj. 

Concentrando âo f o r ç a s 
P E T E R 8 B U R G O * 19 
O exercito russo em operações de 

guerra continua a concentrar-s. ; ao ner te 
da Coréa. 

Aa c judíções san i ta r ias do orampa-
mento são excellcnt^s. n i o acontecendo 
o mcsin « cora os japonez qnc esião 
sendo i!i;'.ii':ados pelo íypl io . 

E ' do serviço especial do Jornal do 
Commcrcio o seguinte t e h g r a m r a a <re 
Londres : 

«Um te legramma expedido p a r a Wei-
Ilai-Wei pelos apparei i ios .Marcoai exia-
tentes u bordo do navio que o Times. 
fretou pa ra colher in formações verlJí» 
cflfi a respei to das operações de guer ra 
no Extremo Oriente in fo rmam quo a na 
vvgição até Chenaiupo ainda es t á mnito 
difficil, devido aos g';Ios f luo tuan tes . 

A actual s i tuação mi l i tar da Coréa é 
toda favoravel aos j a p i n ' / . e a . Es tea con-
seguiram desembarcar p e r t o de HaMju 
uma pequeni cohnnna, que logo s« en-
caminhou pa ra P i u g v a n g . Out ras t ronas 
que sa l ta ram em u h :mul; o d i r igem-se 
pura o mesmo loga r . Essa concent ra rão 
pareço demons t ra r que os -aponezes que-
rem consti tuir at ' í unia vanguarda capaz 
de o l s t a r a murcha d o s russos p a r a o 
sul . N a s ' m a r g e n s do Yaiu, o ls^rva-ae 
o menino intuito, havendo fo r t e s colum-
n a de sobre avino. 

O plano d'e operações dos r u s s o s pa-
rece consistir do p re fe renc ia na t o m í d a 
de Seul, n i o sondo de a d m i r a r <;jie 
para isso elles e f fec tuem um di;a3iubar 
qne na costa or iental da Coréa . 

As avançadas j a p o n e z a s e rus sas co-
roeçam a encontrar -se nas margens do 
Cheng-Cheng. no norte dc Anju . 

Davem deixar , depois d»; amanhã , a 
capital do J a p ã o , 23 cor responden tes dc 
jornaes. que om d i r ig i rão ao t h e a t r o da 
guer ra .» 

Sei viço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

l í S f X - B R I O I l 
O iucidcnto n a brig-ada pol icial 

RIO. 19 
A Noticia, t r a t a n d o hoje do incidcntc 

havido na br igada policial en t r e ô ge-
neral Hermes da Fonseca e o coronel 
Sebastião Bandeira , diz que t a lvez ha-
ja maior a l te ração no pessoal super ior 
daquella milicia, e que não s e r á pa t a 
admirar se es te caso produz i r n m a crise 
ministerial . r 

P a s t a d a P & s e n d a 
RIO, 19 
Realisoa-se ho je em P e t r o p o l i s • con-

ferência semaaa l do d r . Leopoldo de 
Balhões, minis t ro da Fazenda , com o 
conselheiro Rodr igues Alves, pres idante 
da Republica, t endo sido a s s ignadoa va -
rlos decre tes daqae i la pas t a nouiMBdo 
os novos funccionarios p a r a a Rccs t ado -
ria desta cap i t a l , Alfandega d e ' P a r a n a -
guá, Delegacia Fiscal no P a r i e em Mi-
nas Gera cs, Alfandega e D e l e g a d a f i s -
cal d o Msranhf to . 

Conferencia 
RIO, 19 
0 s r . Seabra, ministro do I o U r i * e 

Joat iç t , subia es ta ma a b i p a r a Psl 
lis, onde teve a m a conferência 
com o s r . Rodr igues A i r e s . 

O e r a s a d o r « T r a j a a o 
RIO, 19 
0 cruzador frmjano vai 

concer tos , devendo Ser r e t o c a d o e cala-
fe tado de novo, af im d e sah i r em via-
gem de Ins t racção com os a s p i r a n t e s . 

• n o v a a v e n i d a 
RIO, 19 
Reuniu-se hoje , sob a pres ldeneia do 

s r . L a s r o Müller, min i s t ro das O b r a s 
Publicas, a commissão j u l g a d o r a dos p r o . 
jec tos de f achadas das casas que tém de 
se r cons t ru ídas na nova avenida . 

F i r m a e m f a l l e n c i a 
RIO, 19 
Foi ho j e decre tada a fallencia da f i r -

ma Fe rnandes A Costa, des ta cap i t a l . 
O T h e a t r o M u n i c i p a l 

RIO, 19 
A Guzeta dc Noticias publ icará ama-

nhã as instrucções p a r a o concurso que 
se vai a b r i r pa ra a conutrucção do Thea . 
t r o Municipal . Der.ias ins t rucções consta 
uma clausula de terminando qne os p ro . 
jec tos ap resen tados não s*rão acce i tos 
caso Rejam c»piados de algum ediifclo 
nacional ou ox t range i ro . As obras e s t ã o 
o r ç a d a s em 1 .600 c o n t o s . 

I n a u g u r a ç ã o 
RIO, 19 
Cora a i resença do s r . conselheiro 

Rodr igues Alves, pres idente da Republ i -
ca, s»írá inaugurada a m a n h ã em Pe t ro -
polis a exposição do aue tores nac ionaes . 

P a s t a d a í í u c r r a 
RIO. 19 
O marecha l Argollo, ministro da Guer -

ra, conferenciou hoje, em f e t r o p o i i s , com 
o conselheiro Rodr igues Alves, preaiden-
to da Republica, tendo sido ass ignados 
vár ios decre tos daquel la pas ta , entre cs 
quacs o quo promove a tenente-coronel 
o m a j o r de in íanter ia Tito Escobar , 
c lass i f icando-o no 30° b a t a l h ã o . 

A r e i a s m o n a s i t i c a s 
RIO, 19 

O s r . Carlos 8chn i t zpeanh embarcou 
ho je p a r a a E u r o p a , pelo vapo r Jferi-
dosa, 750 S2CCOS contendo are ias mona-
zit icas ex t r ah idas de uma jazida no it u-
nicipio de Sapuca ia , do Es tado do 1 Io 
de J a n e i r o . 

O T l i o a t / f o I l n n i c i p a l 
RIO, 19 
Encer ra-se no dia i:9 de julho o prazo 

p a r a a ap resen tação das plantas p a r a o 
Thea t ro Municipal, de aceôrdo com o 
concurso aber to pela P r e f e i t u r a . 

O i on< urso ve r sa rá sobro o cstylo 
elegância do edifício, t endo sido en t ibc 
lecidos premir.s a té 20:0008 pa ra a me-
lhor p l an ta qn^ fòr a p r e s e n t a d a . 

O t h e a t r o s rã todo i l uminado a ele* 
t r i ' ! idade e a coHocação da orches t ra 

se cá em plano al aixo 'a ; l a t é s . 
O r c v i s i o a i n n i o 

RIO, 19 
Rualisa-sa a m a n h ã a p r imei ra confe-

^ r- imia - xevialon.s ta , uo s a ü o do Clnb 
União CommiTéffal. 

O j e s i i r i t a s 
P íO . 19 
A d i ree tor ia da Federação Esj-irifa 

Bras i le i ra impetrou hoje a s c u favor uma 
crde in dc habt as-corpns no juiz compe-
tente , a l legando es t a r debaixo de con-
s t r j n g i m c n t o por não poder exercer a 
sua missão, viiilo que o novo regulamen-
to de hygiene p r o h i t e a enra pelo espi-
r i t i smo c. essa associação mantém um 
posto de recei tuar io nes ta cap i t a l . 

A p e t i ç l o é fundamt-ntada na liber la-
de de cre-uçcs g a r a n t i d a s pela Consti-
tuição. 

I o s n ç ü o d e d í r a i t o 3 
RIO, 19 
Foi concedida a isenção dc d i re i tos 

adu . tnHros ao mate r ia l impor tado p a r a 
as ob ra s de for t i f icaçüo do po r to dc 
S a n t o s . 

C o l l e c t o r i a d e T a m b a h í í 
RIO. 19 
F o r a m nomeados os s r s . João Ra/.en-

do e Benigno Pe re i r a p a r a os cargos de 
col leetor c escrivão da collectcria fede-
ra l da comarca de Tambahú , nesse Es-
t a d o . 

O s e s c â n d a l o s p o l i c i a e ^ 

RIO, 19 
Cont inuou hoje o inquér i to sobre o s 

eseandalos poiieiacs, t endo sido inqueri-
das d iversas tes temunhas que, pelos seus 
depoimentos , a inda mais c o m p r o m e t a m 
alguns funccionarios da po l ic ia . 

Foi t omado o depoimento do d r . Gor : 
mano üass loche r , o q u a ' é favoravel ao 
d r . Bento de Far ia , de legado da 2* cir-
cnmscr ipçao . 

P r o j o c t o s d e i a c l i a d a s 

KIO, 19 
Fean iu-so hoje o J u r y pa ra j u lga r os 

projeetufl ap resen tados p a r a as f a c h a d a s 
dos prédios que se rão construídos na 
Avenida Central . 

O J u r y recusou oito projectos, c os que 
fo ram accei tos es tão expos tos no sa lão 
da Escola dc Beüas Artes , com a classi-
ficação a lcançada o a indicação do p r ê -
mio concedido a cada u m . 

B X o v i m e n t o d o p o r t o 
RIO, 19 
N ã o hoave en t rada de navios . Sah i r am 

os sogaio tes : Itatiaya, p a r a Por to Ale-
gra ; Âqnitainc, p a r a o Rio da P r a t a ; 
Tt*P!/t l>»ra Macau; Amazonas, p a r a Pe-
jém; Meados a. para Hamburgo ; Cor• 
rientc8, p a r a Santos ; Santa / 7 \ p a r a 
Nova Orleans; Üenvoe, p a r a Buenos Ai-
res, e Industrial, pa ra P a r a n a g u á . 

I n h u m a ç â o 
8 AN TOS, 19 

t loje , á s 10 ho ras da manhã, s ab ia do 
prédio a . 23, á r u a 16 de Novembro, 
des ta cidade, o en te r ro do s r . F ranço i s 
Montandon, socio-gerente da f i rma A a . 
g a s t o L e a b a & C . , e que, no G o a r u j á , 
quando tomava banho do mar, pe receu 
a f o g a d o . 

O coviejo foi enorme, e o a t a ú d e ba i -
xou á c a m p a a . 58, q u a d r a o . 6, da ne-
e repole do P a q a e t á . 

Sebre o ataúde, vi 7 beüas corftas, com 
as a e g a i a t a s fcacrip^flt: 

«A a o t r e père a imè, ses enfante» ; «A 
raou vieil arai, souvest r d s H . Leaba» ; 

A 1'ami s lne i re , s o o r e s i r de Ia famil le 
fidouard Ts r l e t* ; «A mou mari , s a veu-
ve èp iorá fc ; r O í u á w i i s da se a empre -
g a d o J o a q u i m A . Mattos» , «Ao bom 
ebele , i t a d i l t » de seus empregados» ; 

pè re adorè , soa f y s P a a l » . 
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M o v i m e n t o d o p o r t o 
8ANTOH, 19 
E n t r a d a s : 
De Bremen e escalas, com 4 3 d . via-

gem, o v a p o r a l l emão Wittemberg, do 
ÍUH12 T de reg i s t ro , carga vá r ios gene. 
ros cons ignado a Zerrenner , Büllow & 
C o m p . 

Sab idas : 
O vapo r inglez líornbg Castle, com 

c a r r e g a m e n t o de café , pa ra o H a v r e . 
O v a p o r d i n a m a r q u e i Nordbtf, em 

las t ro , pa ra o Ch i l e . 
O r e b o c a d o r nac iona l Duntlesv, para 

o Eíio de J a n e i r o . 

D e m e n t e s n a c a d e i a 
SANTOS, 19 
Achara se recolh idos & cade ia des ta 

c idade cinco iudividuos dementes p a r a 
os quacs a policia tem pedido, ha 3 tne-
zcs, r e p e t i d a s vezes, a i n t e rnação no 
hospício de a l i enados dessa c a p i t a l . 

Ho je , fal leccu a demente Maximina 
Maria do Rosár io , e os ou t ro s qua t ro 
eatão enfe rmos e s c recusam a accei tar 
qua lque r a l imen tação ou medicamento . 

O « A q u i d a b a n » 
SANTOS, 19 

Z a r p a r á amanhã , ás 0 horas da ma-
nhã, deste por to , o couraçado Aquida-
la: que segui rá p a r a o sul cm v iagem 
de ins t rucção de g u a r d a s - m a r i n h a . 

C o m m i s s ã o f r a n c c z a 
SANTOS, 19 
E s t i v e r a m hoje nesta cidade os d r s . 

Simoud e Marchaux, que v i s i t a r a m di -
versos es tabe lec imentos publi. os, a Santa 
Casa de Mise r icórd ia e Hospi ta l de Iso-
lamento, onde a l m o ç a r a m . Os il lustres 
hospedes r?gr"8*aram á tardo p a r a essa 
c a p i t a l . 

P a g a m e n t o d e d i r e i t o s 

SANTOS, 19 
Relaça^» dos e x p o r t a d o r e s que hoje pa-

g a r a m d i r c i t j s na RecebeJor ia . de Ren-
das: 
Miilfer Sr C 
C « r i H- l lw ig & C 
Koarea M«<!eiroH 
Tlieod. Wil le & C . . . . 
F . Matarazr.o 
A. PMorita 
E d . Johns ton & C 
l í . P . do Mnracs 
P i ro ia Maccluor la t i . . . . 
Rndolplio G u i i m i r n e s . . 
Nuamams Gepj» & C . . 
Div rsos 

E X T E R I O R 
O p r o c e s s o M u n i 

ROMA, 19 
A C o r t e de C.iseação, por sentença f'e 

hoje , taflsoa o a r e s t o no processo Mar r i . 
O c o n f l i c t o n a C a m a r a 

ROMA. 19 
A imprensa des ta capital , em r u i quasi 

general idade, «ondemna a a t t i t nde do* re-
publ icanos :ia sessão de hontem da Ca-
mars, por oceefHo "da ap resen tação dn 
p r o p o s t a do d e p u t a d o Oesualdo Liber t i -
ni p ropondo uin voto de posar pelo 
desa.-itre succedido ao duque de Aostn e 
que a C a m a r a d i r ig i s se áquelle pr ineipe 
o* s iis voto» de p rometo restabeh.'ci-
m e n t o . 

S u h s c r i p ç â o 
B U E N O S A I I í E S / r j " 
Abriu-se nesta capital uma su-scr i -

pção em beneficio da familia de mme. 
Si l imbain, victima da qnéda do ba lão . 

O s e n a d o r C a l v e t 
B U E N O S AIRES, 19 
Checou a esta capi ta l o s enador f i a n -

cez Calvet , que v«*ia commis.-»ionado pelo 
sou gove rno pa ra e s tuda r cs causas da 
diminuição da expo r t ação f ranceza pa ra 

*u Republ ica Argent ina , especialmente ue 
v inho . 

C h i l e - A r g e n t i n a 
SANTIAGO, 19 
A commissão a rgent ina que veiu a 

esta capi ta l , af im de r ep re sen t a r o seu 
paiz na Snauguraçlo da es ta tua de Cliris-
to vtos Ar. les, o f íe receu ao v igár io qoe 
celebrou a missa campal o annel que 
per tenceu ao a rceb i spo Valdivieso. 

O f l i c i a l a r g e n t i n o n o E x t r e m o i 
O r i e n t o 

B U E N O S AIRES 19 
O governo resolveu hoje enviar para 

o E x t r e m o Oriente o general Boonen Ri* 
vera, a f i n de ass i s t i r ás operações de 
g t .e r ra en t r e a Rúss ia e o J a p ã o . 

O l y p h o 

PARIS, 19 
O jo rna l Le Jfatin diz que ex is tem 

ac tua l rncnte nos diversos hosp i t aes dc 
Pa r i s 100 pessoas a t acadas de t y p h o . 

P a l l o c i m e u t o 
BERLIM. 19 

Fa l lecen ho j e nes ta capi tal o s r . Han* 
n u e r o t c c r o , r edac to r -che fe do Krcu-Zei-
tnng. 

Assass inato 
BERLIM, 19 
Not ic iam de Mar rocos que foi alli as-

sa s s inado o cor respondente v i a j a n t e do 
Kolnische Zeitnng. 

«U-rève» t e r m i n a d a 

MADRID, 19 
Ea t á t e r m i n a d a a grite dos tecelõca. 

C u l t u r a d o f u m o 
MADRID, 19 
O a r . Osma, minis t ro da Fazsnda , 

e s t á e s t adando o desenvolvimento da cul-
t u r a do f u m e na H e s p a n h a . 

A f f o n s o X I I I 
MADRID, 19 
Regres sou ho j e a esta capital , ás 11 

h o r a s da m a n h i , o re i Affonso XI I I . 
S a n t o s 3 > u m o n t 

NOVA YORK. 19 
San tos Damont declarou u m dos jor-

naes des ta cidade, q a e em raeiados do 
seca lo presente , o homem dominará os 
a r e s com ae ros t a to s per fe i tamente diri-
gi veis . 

O c a f é 
NOVA YORK, 19 
O mercado de c a f é abr ia hoje cora 6 

pon tos de b a i x a . 

O C A F É 
O Havre abriu es táve l , a 38 lf2 fran. 

cos, com baixa do 60 centimos, e m rela-
ção fi nbertura anterior; Hamburgo, cal-
mo, a 32 1 [4 p fennige; Londres, calmo, 
a 32 sbii l ings, com alta de S pcnoc, e 
Nova-York, e f t ave l , inalterado a 5 pon-
tos dc b u j x a . 

Ao meio-dia, h o u v e alta parcial do 2.'» 
cent imos no H a v r e , e al ta parcial de J[J 
d e p f cun ig em H a m b u r g o . 

A p a s s a g e m foi d e 6.222 saccas. 
E n f r n r a m 6.626 saccas em Santos o 

:i.860^ no Rio dc J a n o i r o . 
O mercado h o n t e m om Santos abr iu 

calmo, conservainlo-sc no xne>sino es tado 
a té ao f e c h a m e n t o . 

Os negocios foram realisadoR na base 
d c 6$I00. 

Ve-ndas declarada*, 17.000 saccas. 

Communicação do Centro d<j Com-
mereio de Cujê de S. Paulo. 

Movimento do h o n t e m : 
Base, 58000 a 5*100 por 10 ki los . 
Ca fé raeúdo, 3 $ 2 0 0 a 3$H00. 
Escolhas , 283CK) a 38200. 
Vendas, não cons tam. 
Mercado, pa ra ly sado . 
Passagem ern Juudiahy 3 . 0 2 1 saccas, 

sendo, pa ra S. Paulo , 2 9 3 . 

M E R C A D O D E A L G O D l O 
COTAÇÕES EM I.IVEBPOOr. DE ALGODÃO 

li O BRASIL 
(Comitureial Telegram Btireuux) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco , me-

diano b o m . . . . 8 . 3 0 
Maceió, mediano 

bom 8 . 2 4 
Mercado Accessivel 

Baixa de 18 pontos . 

8 . 4 S 

8 . 4 2 
Accessivel 

O C A J M C a i Q 

(KM 8. PAULO) 
Os bancos a f f i x a r a m lionlern a 

d e 12 d. , a qual p e r m a n e c e u at»'-
rns da t a r d o . 

t abolia 
ás 3 bo-

O m e r c a d o de c a m b i a e s abr iu indeci. 
so, s e n d o o í ferec ida a taxa d c 1*2 d'# 
que , a inda áa 2 l ioras da t a rde , vigora-
r a nos d ive r sos e s t abe lec imen tos ban-
car ios . 

Momentos depois , o «London a n d Rítc 
Pla te IJank» re t r ah iu - se , o f f e r t a n d o os 
s e r s «aques na b a r è de 11 3i|32, e, às 3 
horaa , t a m b é m o «London and BraBilian 
Eunk» o «The Iíri t ish Bank of South 
America», sacavam n e s t a mesma t a x a . 

O fechamento , foi calmo, >; o movi-
r. pn to de negocios r ea l i s ados n o decor-
r e r do dia,^foi p e q u e n o . 

O, xtremoS fo ram d e 11 e 12 d . 

Os soberanos foram houte-n negocia-
doH, nc «Lond-.n and Rive r Pla te lianlt» 
e «London and Brasil ian Dank», ao pro?-) 
d c 

A' t axa de 11 31(32, q u e foi a official de 
b o n t e m para le t ras a 90 dins Ct vista, a 
l ibra es te r l ina vaio 203952; o í raaco, Í73 7, 
e o marco, $084. 

A' vista, 11 27|32, a libra vale 23$251; 
o f ranco, S3C5; o marco, 89!)i; a f i r j ita-
liano, ÇROC; ce:n r í i s for tes , $37C e o 
dolla.*, 4Í17C. 

Oí» C H A E ü x O S d e «JT ^ 
a ã o c s m a i s a r o i n a t i c o a . 

L E E -

M 

M i s e n o t i c i a s 

hoi;t* 

l íanr 
ÍTíí'. : 

o dia 30 d o c o r r e n t e mez, 
na rocebedori* do Tkwioaro M u -
nicipal, reccbem-M, som multa • 
com abatimcmto de 20 o i im-
poatos sobre o s s t i Ac negocio, 
fabricas, o f f i r i n a a e p n f l s s l s s m 
geral , referente* 4 tabeUa de U -
dnetrias e prof!ee>as. 

O Jornal do Brasil publicou 
u:n t e l cg ramma do sj:u c -rre?-
f n^sta cap i ta l , a f f i r m a n d o ter o 
1: Credi to Real de S . P a u l o con-

ir., emprés t imo de 500 contos de 
i ;.cn: a casa commissar ia Sallcs, To-
5 ?c C . , de Santos, r a z ã o por ^u^ as 
s aerò.is sub i ram dc cotação na praça. 

Es ta noticia <• per fe i tamente ver íd ica . 
Agora, para elucidar completamente 

c s leitores, accrc-scentareruos que cs so-
cios '.'ar;uclla f i rma são os seguintes : 

Sallc.;, o s r . d r . P a d u a .Sallcs; 
Toledo, o s r . Toledo r i x a ; 
rf- Cia., o coronel Virgíl io Rodr igues 

Alves e anil mano p re s iden t e da h>pu-
blica. 

O caso Calenducci t ( ia trazido azafa-
mada*» a jus iça e a policia da Bah ia . 

O i a ' t o , como já noticiámos, resume-
se no seguinte 

Girolanio Calenducci. mar inheiro do 
vapo r inglcz Arabistan, provocou g ran-
de conflicto a bordo , a 107 milhas do 
l i t t o ra l . e feriu o capi tão do navio e vá-
r ios of f ic iaes . 

Apr rceo tado fís aue to r idades da Bahia, 
foi preso á requisição do cônsul inglcz. 

Em seu favor, agi tou-se logo nma cam-
panha , sustentando os seus defensores , 
que Calenducci não devia ser remei lido 
á s auetor idades inglezas. 

Por sua vez, declarava o criminoso 
que, sc o entregassem á jnstiça ing 'e /a , 
elle se sai-i• nri», pois sabia que a pena 
que o agua rdava era a mor t e . 

O sr barão do Rio Branco, consulta-
da, opinou quo se t r a t a v a da um crime 
de alçada da jus t iça ing ' eza . 

De e^ual opinião foi o Tribunal dc 
Jus t iça da lia!.ia, dec id indo nma petição 
dc habeas-corpns r equer ido em favor 
do criminoso. Rsto dever ia ter embar" 
cado hontem, escoltado, para a Ingla-
te r ra , a bordo do Clgde. 

flobre a revolução do Uruguay, tele-
g r a p b a m de Montevidéo; 

«O s r . Eurel, in t»rTis tado por um 
jornal i s ta , .iiase ac red i t a r que o p r r f í -
d e s t e Eat t le y Ordonez accei tará a paz, 
d f sde que esta pareça durável . O bispo 
e depu tado a rgen t ino Romero, n e t o 
membro da commissão vinda do Burnos 
Aires, pa ra ver f e consegne conciliar 
blattcos e colorados, egtá resolvido a ir 
v i - i t a r Apparic io Sara iva , afim d e obter 
dpste caudilho a lgumas concessões. A 
C a m a r a dos depn*ados parece qns accei-
t a r á a paz, desde que es t a respe i te as 
baaes das ins t i tu ições .» 

K e r m e s s e p a r a a S n n í a f a s a 
Envia ram prendas ao Clab Internscio* 

• l l : 
Madame Maria J . Kleinworth, 1 bis-

coc te i ra de cristal; mademoisel le Cecília 
Pere i ra , 1 chicara de porcel lana dourada , 
1 copo de crysta l ; m m e . Cernel ia 
P rado de Mendonça, 1 p a r de f inas e s -
t a t u e t a s de t e r r a côta; madame Rita 
G a v i i o Peixoto , 1 serv iço pa ra te i le t td 
de crys ta l aza i e espelho bisanté; n i l e s . 
Tbereaa e Aliee Cerqa inko , 2 gr«nd es 
e beffiseimos q e s d r o s a olee, a s s igsados 
pe las s x m a s . e f f e r U a t e e , mlless O e e r 

gina Telles Rodge 1 rico serviço de por-
cellana pa ra café . 1 ceata de porcellana 
para rruetas e 1 chicara e pires de ni< 
ckel; t centro de casemira; madame 81i> 

' sa de C a m a r r o Neves, om Heo enceste 
de cadeira, bordada a seda f r o u i a ; mtls. 
Franclsquinha Nognelrs , 1 par de artis> 
t i ras j a rd inc i ras de ter ra côta, com II-
goras de biscui t .nm snonyme, 1 f rue te i r» 
de prata cora f lore i ro jPhaemacia Norn#al, 
2 vidros de dentr if iclo, 2 latas de pó da 
Pérs ia ; Costa Machado & C . , 1 caixa 
de pó de a r roz ; Cardoso Filho 8c Motta. 
1 t inteire do porcellana, com descanço 
de nogueira; Adolpho Nagel, 1 cantro de 
mesa com app l i ca f ão sobre renda , e 1 
vidro de bonbons; J. Amarante & C . , I 
eaixa com trea vidros de per fume; A. P . d« 
Rio, ! campainha de crystal; mme. S. A i e v 
1 chapéo p a r a sra. ; Hasenelever k C . 
1 rica maehina de nickel p a r a estó; 
Pharmacia e Drogaria Santos, 12 vi-
dros com creme do Harem. 12 caixas 
de pó da s r roz ; Guerra & C . , 2 4 la tas 
dc bisceutos ser t idos; A. Trommel A 
C . , 1 eaixa de vinho do Rheao; I.uiz d e 
Sousa, 1 manteguci ra de chr is tof le e una 
urso com movimentos; Um anonymo, um 
bolero de c roche t para criança; Camisa-
ria Especial, 1 escova de mar f im p a r a 
cabello, f» lençoa de seda phantania; Mi-
chele Grs í s i , 1 lençol branco; Os em-
pregados da casa L . Grumbacb , 1 pa r 
de j a r r a s de crystal dourados a fogo, 
1 ja r r inba major ica , 1 serviço de crys-
ta l pa ra bonecas ; Casa Sigwund, 1 cai-' 
xa com despe r t ado r , lampada, c a m p a i -
uha e aseendedor electrico; Mat tos f ia in 
marães & C , 1 estojo de madrepe to l* 
para unhas e toi let te ; «Rotissrr io Hports-
man, 2 g a r r a f a s de licor Raspal i : f ) iu 
p ra t Sc C . , 2 l ivros de notas, 1 lapisei-
ra rom 6 lápis, 1 por ta-canetas , 1 tin* 
teiro de m a d e i r a o c r i s t a l ; Confe i tar ia 
Fesoli, 1 bonbonniere, 2 caixas p a r a áo-
ces, 6 g a r r a f a s de vinho do P o r t o ; De-
fine & Angerami , 1 caixa de vinho d e 
Por to ; Vedova Curadelli & Fi lho, 1 cai-
xa de vinho d o Porto; Casa Minerva, í 
par de s a p a t o s pura senhora; Qaspan 
Vianna &. C , f> castiçaws á p h a a t a s i a , 
10 argolas de meta l para g u a r é a n a p o ; 
Capi tão E d u a r d o Freire, 22 lerçees ja -
ponezes á phan tas i a ; Laemmer t & C . , t 
pltosphoreira de bronze, 1 f a c » p a r e 
papel, 1 faca p a r a enveloppes, 1 p o r t a -
canetas. 1 peso para papel e 1 chio ál-
bum para r e t r a t o s ; ValentHn f í p e r r a ft 
Irmão, 1 bell iasima pelerlne de r enda e 
s e d a . 

Em s< u serviço especial, o Jornal do 
.Commercio publicou hontenj o seguinte 
tclegrarnma de Par is : 

«O syndica to formado por Brezct, o 
intitulado pres idente da R e p a b l i c a - d e 
Cunany. compõe-se de alguns c a p i t a f w a s 
e especuladores do Havre e de ParíS, 
entre os quaes os chamados Mane, La-
roc.Me e F len ry . Apesar de um tan to des-
animado pelos embaraços que t em ea» 
con t rad j , Breze t procura a l is tar 800 ho-
mens com o f im de fundar, segundo diz, 
fei torias ou «comptoirs». 

A po l i da f ranccza espreita os movi-
mentos de frrezet e dos seus agentes . 

O syndicato tem também o pro jec te 
da fundação de um banco cm Cunany .» 

S jb re o mesmo assumpto, to legrapham 
do Pa rá : 

O governo do Estado tem 400 ho* 
meos de t r o p a com nma bater ia de me-
t ra lhadoras , p r o m p t a s a seguir , á pri-
meira voz, pa ra o Amapá e Cunany. 

Se a exped ição que o aventure i ro Bre-
zct pre tende organizar era F rança alli 
chegar , será recebida come expedição dt 
f l ibas te i ros . Toda a população do terr i -
torio se p r e p a r a afim de impedir o des-
embarque dos aventureiros. Uma colum-
na de t ropas f e d e r a i s seguirá t ambém 
para alli, so fô r nccrssario. Consta, en-
t re tanto, por te legramma de Par is , qnc a 
policia f r a n c e e : considera a empresa do 
Brezet urna g r a n d e t rapaça, e vigia de 
pe r to este especulador e os seus socios.» 

Hontem, pelo t rem da manhã, segui-
ram para San tos os drs . Marchou* e 
Simoud, d is t inetos bactereologistas fran* 
cezes, que se acham cm nosso paiz, em 
missão «cient i f ica . Os illastreo hospe-
des r eg res sa ram pelo t rem da t a r d e o 
seguiram, pelo uocturno da e s t r ada de 
fe r ro Central , p a r a o Rio de J a n e i r o . 

Em Santos, os disUnctos excursionis tas 
v is i ta ram o Hosp i t a l da Santa Casa do 
Misericórdia e outros estabelscimcntos 
públicos, dos quaes t rouxeram a melhof 
impressão . 

Ao di rec tor da Faculdade de Direi to 
desta capital, foi remett ida, para os de-
vidos .fins. a po r t a r i a de 15 do corrente , 
que concede ao bacharel Joaqoim Jacyn-
tho de Mendonça Filho, b ib l io thecar io 
da mesma Faculdada , t res mezes de li-
cença, com os vencimentos qoe lhe com-
petirem, na f ô r m a da lei, pa ra t r a t a r da 
sua saúde , 

IJm tu legramma de Washington pa ra 
os jornaes de Londres informa que all t 
se receia a fo rmação de ama all ianç* 
entre as republ icas sul-americanas con» 
t r a os Es tados -Ua idos . 

Pareça qae as refer idas repnbl ícas fi-
caram apprehens ivas com a mane i r e 
aammaria pela qual o Panamá foi desan-
nexado da Colômbia , e qus r sm preca-
ver-se contra q u a i q m r ten ta t iva ana loga . 

Entrara na a l l lança 0 Brasil, o E q u a -
dor, a Bolívia, o Chile e a A r g e n t i n a . 
O pacto é, ao qae se diz, de ca r ac t e f 
meramente defensivo, mas pôde, do ara 
momento pa ra out ro , aasumir fe ição di-
ve r sa . 

O governo de Washington, pelo q a « 
a f f i rmam os seus defensores, s?nte-»e 
sobre tudo su rp rehend ido por ver que ti 
sua arção tem s ido mal comprebeed ide . 

A America d o Nor te , sempro que Í M 
tervem nos negocios daa repnWices 
americanas , h p a r a garaoUt-as eoe t r a aaí 
pretensões e s e f e r e d a s das p e U e e l i e 
rop-fas, diz o teief»sfe<iis. 

A oppoaiçfo d e Ceará ap r seen tev a 
seguinte chape pa ra as p róx imas 
ç ü m para prmèêenU do & t a d e e 
eeral Antoelo Oer ies d s BÜra PI 
para 1* vica e e a e i d w t e e M r e e e l 
de P a i r e ; p e t e T . ® d r . f M e e -
e para V , « K Far ias B r i t e . 
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K e r m e t w e u o p u r q t e 
V t U i r l k * 

Começa ho je , no t p r u i v c l parqua da 
Antarc t lca , a msgalficm f e t l t promoTlJa 
em baoel lc lo d o I m l i i o t o Pna t cu r e do 
Con ie rva to r lo Dramát i co . 

A simples le i tura do p r o g r a m e i » dará 
a m a Idò» do que vai «or eaaa f o l t í , qU' 
f icará asa ignalada em S . Pan lo comn das 
mala br i l l ianlei aqui reallaailaa C o u t a m 
desse projjramiLa a> seguinte» diíorade»! 
corr idas do uranhes, corr idas de bicyclc 
taa, livre* e com obstáculo»; match do 
focl-ball por dci:t seralclfhamt de 
kraaileiroa e e i t range l ro» ; corrida ao 
porco; Fogo de ar t i l ic lo e deslumbrante 
lllnmloaçilo A noi te . Haverá m a u : cln«-
matographoa , t i ro ao alvo, cxposiçio dr 
anlntacs, balanças e apparell ioa de ;iym» 
Dastica p a r a craanças e adul tos , c innu-
m t r e a ou t ro s diver t imentos . 

Ao meio dia, ae r i inaugurada a Kcr-
messe, tocando nessa orcasiAo a banda 
do musica da br igada policial . 

No match do fool-ball, tomam par te 
aa seguintes associa<.òcs: 

Mackemic, Paulistano, Internado-
uai, São Vau lo Alhtetic Club e fí cr ma-
nia. 

A ent rada paru u Kerwesse custa 500 
r i ia, havendo bilhctfa cspeciaca para as ' 
• ia t l r ao match de foot.bati o ás corri-
d a s . 

Como ae vê, ô fácil do p resumi r que o 
parque Autarc t ica f icará h o j e regorg i t su-
do de povo desde pela mo. : ! l i . 

F indando depois de amanhft a 11 ença 
eni cujo goze ao acha, deverá en t rar cm 
axercieiu do seu cargo, o s r coronel \ n -
tbero Harboais escrivão Uo 2" oClicio iiu 
Juízo f e l t r a i . 

A commisaJo encar regada de promover 
nraa Kcrmofpe em beneficio do Hospital 
SamarUauo continua a encon t ra r o me-
lhor apoio por par te das pessoas a qui m 
ae tem di r ig ido. 

Em nosso poder, temos u m a longa iiata 
de objec toa offereeidos p a r a esse fim e 
que nito pnbii.-amos hoje por fa l t a de es-
paço . 

O s r . A . Alvares Pen t eado cedeu gra -
ta l tamente o t l i ta t ro Saut'Anno. par» 
nello se reul isar o (estiva*. 

O s r . secre tar io do In te r io r e Justiça 
requisi tou do sen coHega da Fazenda o 
pagamen to de ü(i$0üd, a Cardoso Filho 
& Multa . 

O a r . secre ta r io do i. . t r io r o Jus t iça 
concedeu as seguintes licenças : 

De Bessanta dias, ao 2 o tabeiiiüo de 
notas e annexo.-) da comarca de Avaré, 
s r . Benedicto Mart ins B r i r o l i a ; de '.W 
dias, ao p r o r r * cr publico da comarca 
de Amparo, bachare l A r l h n r César tia 
Silva TVitarfier. 

O conimando geral da força policial 
vai i n fo rmar o requer imento do capi tão 
José Antonio de Azevedo, do 2 ' ba t a . 
Ihfto, pedindo averbaçâo <le tempos da 
serviço, o do d r . Aquilino do Amaral 
Filho, pedindo copias de ordens do <lia. 

Vida Paulista, o brii l ianto semanár io 
l l lustrado de Hippolyto Silva, Artindo 
Leal e Peregr ino de Cas t ro , cada lí 
colhe novos t r iumpbo». O numero 
liontem dis t r ibu ído , ó magni l ico . Na 
primeira pagina, t raz uma homenagem 
uo comraereio de S. Paulo . 

Nas paginas centraes, glosa coin muita 
vercc os ult im os aeonteciment ' s jiniiti 
tos c, na ult«ma p a g i n a , e n c e t i > roman-
oe l l ius t rado—o.- myòtenoá <tc i a/i-
Pan. 

a s 

O que é o mundo ! . . . 
Nem a to-jos agradou essa feUcissinia 

ldéa de ao fazer estrondosa reccpçfto ao 
benevneriio presidente do K.stado, por 
?ol tar do fcíio completamente restabele-
cido da moléstia que impa t i io t i eamente 
o a t aca ra , ha t empes . 

E ' incrível, mas é a ve rdade : ha geu-
te aqni, ei» S . Paulo, que nílo approvn 
a mani fes taçüo . FeHzmin te , porém, c 
gen te em regra , não valo cousa al-
guma, pessoal sem cotação pol í t ica . E ' 
apenao o povo c meia iluzia de sujei tos 
q*e sempre achain ruin t udo o que os 
out ros fazem. 

Uma cousa todavia , mo consola : é 
que a g u a r d a nacional, a policia, 03 
funccionarios e fo rnecedores públicos 
nüo h l o de p a c t u a r com a es tupidez do 
povo: hflo de, em exclamações ruidosas 
e enthusiast icas, mos t ra r ao exper imen-
tado estadista quanto S . Pau lo o vene-
ra o a d a r a . 

Dons nos livre ro assim não fosse ! 
Nüo valia a pena mandar nesto Es tado 
I n t e i r o . . . 

Querem agora saber p o r q u e muita 
gente não app laude a pa t r ió t i ca mani-
festação ? P o r motivos ex t r avagan te» . 

O Luiz Lei te , por exemplo, condem-
ia-a em a b s o ' a t o , porque, na sua opi-
lião ninguém, deve ser mani fes tado em 
IHanto s . exc. cs t fcer gua rdaudo o 'ci-
to em consequencia de um tembo que 
recentemente l e v o u . . . 

O Peixoto Gomi ie c con t ra a maui-
lostaçSo, p a r q u e , a inda ou t ro dia, s . exc. 
•steve graveiuonte doente, sarou e nln* 
puem ae lembrou dc lhe faz• r manifes-
tação a l g u m a . 

O P i z a . é também c-mtra, por um mo-
tivo muito a r r tvezado , q u j 11.10 consi-gui 
perceber . 

O Piedade u .̂ j • ontra, mas nno irá cs" 
t a ç l o ; j u s t a m c - i u d r.ora da chegada do 
trem, o syinpat i i ico sa rgen to es tará occu. 
pado fazeuda a sua r.nnuuciada coiifo-
rencia sobre a u t i l idade social do bar-
beiro n.fl t empos actuacs. . 

* * * 

Afinal, achei explicação pa ra as noti-
cias incongrupnt«'.s ijue d iar iamente noa 
rêm do Kxt romo Or iea te . 

Ei i -a , nfisíe dialogo a p a n h a d a em fla-
grante : 

—Q,ue diabo ! 13:n tc legramina d i 7 

qae o P o r t o Ar thar foi t omado e outro 
Hafinente o prira iro, a f f i r m a n d o que 
Por to Ar t imr não fui t omado . Com mil 
Semonios! Foi ou não foi tomado . 

— Foi t omado , s im. 
—Como foi ? E o t e legramma qno 

j t r a n t ® que n5o foi ? 
—Foi , r e p i t o . E x p l i c o - t e . 
—Vaiuos a vt-r. 
— Os j aponez r s t o m a r a m Porto Ar-

Ciur; como, poróai. não t ivessem t ropas 
f a r a goaraecer a cidade, disseram aos 
n » N : 

—Olhem aqni . não temos gente para 
acr.opar is to; vamos alli em casa bnscar 
BMfs t r o p a e vocês fa rão o obséquio de 
fmsráar isto a t é nossa v o l t a . 

Ora , aqu i es tá con.o ao deu a couaa: 
N a k w a t e , P a r t a Ar thar fo i e não foi U -
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O i f t N i O S I 
J u c d i m P u b l i c o - D a s 2 i a 4 e d a s 

8 tia 10 horas <>a ii"ii«, uma aecy lo da 
banda de musica da força poHolal exe> 
e n t a r i excel loi te p r o g r a m m u . 

J a r d i m d b P a l a c i o — Tocar,i urna 
das seeçdes da banda dn musica ila b r i -
g a d a policial, daa 7 ils 9 horas da no i ta . 

P o l y t h e a ) i i a - C o n c e r t o — A' u m a < 
nieia da tarde, I n v e r i matMe íamil iar , 
o ú noite, var iado espectacnlo. 

T h o a t r o . P o p u l a r . — Kua do Ga-
zomotro) — Espoctacnlo, ás 8 e incia da 
no i t e . 

C i r c o A m e r i r . a t i o — f l r o r g o do P a y -
aaüdf i )—Jia l iuSe , ds 2 horas da t a r d e , o 
d noite , f u n c ç l o v a r i a d a . 

S a l . l o P r o ( , r o d i o r — C o n c e r t o vocal 
o instrumental , das 8 ús 10 horas da 
no i t e . 

C o n f t ú t a r i a P a u o H — Concerto or-
ehes t ra l , das 7 ds 11 libras da n o i t e . 

F a i - q u o A u t a r c t i c a — IlaverA um 
g r a n d e festival o rgan i sado pelo Ins t i t u to 
P a s t e u r e C D Musical, r e v e r t e n d o 
o prodiicto cui bej.alicio dos mesmos es -
tabeleeimentes . 

A inauguração será ao moio d ia . 
H i p x v o d r o i u o t i a IVIo j c a — A o meio 

dia, começarão a.s c o r r i d a s . 
P r o i i t í o B ò a V i s t a — B e r i l o jogadas," 

ao meio dia, d isputadiss iu ias quinieias 
s imples e duplua, pelo corpo de p e i o t a -
r i s . 

í l n o c u P a u l i s t a — K . t a r á f r anqueado 
ao publico, de meio dia ás A he ra s da 
t a r d e . 

G a m a r a M e a i c i p a l 

Prr&idrucia do sr. GjfnUo Monteiro 
y hora regimental , procedendo-sc á 

chamada , verifica-se a presença dos 
ve readores s rs . I t o r i i Júnior, Se r a f im 
Leme, J . Amarante , .Nioolau Baruel, Pe-
re i ra da Rocha, P i / u o Aímeids, Cor re i a 
l l ias , I j b a u o Azevedo, Pedro Vicente o 
Antônio P r a d o . 

Havendo numero legal, foi a b e r t a a 
sessão, seu'.io l ida e approvada a a c t a 

I - C o m p l e t o s 

•Taulry Cardoso 

hontem o curso da si 
d l i t iuc tn moço d r . Tl to 

Knviauiss s s nossa i felicitações ao In-
tsMigonta bachare l , que a essta 

I 

crificios o de poderoso es forç i , 
alcançar aquello titulo, 

sesaão anter ior 
Em seguida, passou-se ao expediente, 

.stindo lidos vár ios pare sres de com-
missões o diversos pap.-is sem impor -
t ânc ia . 

O d r . Hor ta Jún io r communicou d 
mesa que o seu coilega Adolpho Maia 
d íixnu de co iuparc tc r ú se são, por mo-
tivo de fortja niai . i r . 

Passando-se A or 'o n do dia, f o r a m 
approvados os saguiutes projectos : 

L>os nrs. ( i onva Curdim e Urbano 
Azevedo, auctor iaando a P re fe i t u ra a 
e n t r a r em aecôrdo com os p ropr ie tá r ios 
dos prédios da rua 15 de Novembro, 
comj. r . hendidos 110 lado <!a numeração 
par , entre as ruas do Rosário o Iiôa 
Vista, para que os mesmos prédios en-
t i vm no devido a l inhamento ; 

das commi^sões Ol ras e Finanças , 
sobre um oFiicio cia Pre fe i tu ra r egu la -
r i sando a verif c i ç ã o do a l inhamento de 
prédios c n CDnstrucçiio ; 

da conimiasilo de Finam,as, au. to r i san -
do o s r . prefei to a nuiv.iar executar as 
o b r a s necoisarias no la-g» de S. Pau lo , 
podendo para isso despender até a quan-
tia do 15:;JGt$dOO; 

do s r . Gomes (Jardim, res tabelecendo 
a lei n . 530, que auctorÍ3ou os me lhora -
mentos do largo do Cambucy e da r u a 
Luiz Gama ; 

do s r . Correia Dia.*, d e c o r a n d o de 
nti l idado publica p a r a s>r :m d e s a p r o -
pr iados em seu todo, ou semente na 
par to neeessaria p a r a o a l a rgamen to da 
rua da Liberdade, entre o largo Se te de 
Se tembro e o <!a Liberdade , os p réd ios 
n . 2 do largo Se te de vSftembro; n . 1 
.Io da Lib.rd.i4.1 , e ns . 1», I I , 13, 15, 
17, 1«> o 1'J-A da dita rua da L i b e r -
d a d e . 

da commissão d.; Finanças, a p p r o -
vanuo o accòrdo real sado polo s r . '. r e -
feito cora d. Ger t r i i h:s Pinto Alv.s, pa -
ra a a:«quisigão, por 7:JOü50l)0, do p r é d i o 
a es ta pertern*. n:e, s i io á t rav ssu do 
Seminário n . 34. 

F o r a m taui lem approvados Oá parocc-
res das coininissòes do Just iça, Ubras e 
Finanças, opinando pela approvação do 
requer imento cm ijue José N U g u e i r o 
Steidel solicita a cuntessà*» para a con-
s t rucção de um mcrcailo de aves; daK 
coniinissOe.s ds J u s t i ç a e Finanças, opinando 
pelo indeferiuii n to do requer imento de 
d . Placidina Fonset:a, forc i ra de u:na a rea 
de ter reno uo l l y p p o J r o m m o , s o l k i t a n d o 
r edurção do fôro que paga; e das cotn-
inissões dc l'ir.ai;çus c Justiça, indefer in-
do o requeriuit-nio n u que (ü . icomo 
Otello reclama cu.slra laiiçamci.to dc 
im pos tos . 

N a d a mais havendo a del iberar , foi 
encer rada a sls>uo. sim-Jo desigi.a :a ou-
t ra pa ra o dia cio corrente 

IMPOSTO i)E INDUSTRIAS 
£ P B O P I S S Õ ^ t J . - A b é o d i a 3 0 
ü o c o r r o n t : i m e 2 , : i a j S . e c e b o d o r i a 
d o T k e s o u r o M u n i c i p a l , i^ag-a-ae 
s o m m a l t a o c o m o a b a t i m e n t o d c 
2 0 °i„ . 

C H R O N I C A S O C I A L 

da Costa, ap -
modelo F r i t ' 

f i tnccionario 

ANNIVERSARiOS 
Fazem anuus ho je : 
O d r . Alfredo Pujo l , illustre a d v o g a d o 

em roso fôro . 
O s r . José Salgado, auxil iar da Casa 

Brasileira. 
D. Maria Ohl, esposa do s r . André 

Olil. 
O s r . Alíredo Guast ine , pharmacen t i -

eo nes ta cap i ta l . 
A senhor i ta Anca Quir ino dos .Santos, 

filiia do fallecido d r . Quirino dos San-
t o s . 

C) s r . Emygdio Lina Moreira, g u a r d a -
l ivros nesta p r a ç a . 

D . Francisca Chaves Ferreira, e s p o s a 
do m a j o r d r . Deuiocrilo Ferre i ra da Sil-
va, engenheiro mi l i t a r . 

O s r . Américo P . Silva. 
A menina Knnini la , iillia do s r . Anto-

nio da Silveira Far ia , propr ie tár io do 
Ca Té Guarauy . 

A senhori ta Adaigi /a IJrosscr Monteiro 
f i lha do s r . Antonio Monteiro, negocian-
te nesta p raça . 

D . Georgina Fagundes Correias, csj)0-
s i 'io 3r . Oscar C m ela. negociants nes-
ta p raça . 

A menina Clarisac, íiilia do s r . Joa-
quim Mmas . 

A a. nborita Maria F.li/.a 
piii ada alumna da csc >I.t 
deu/e de Moraes. 

O ur . Oscar Nat ividade, 
do Telegrapho Nac iona l . 

O a r . Saturnino Barbosa . 
VARIAS 

Passa hoje o pr imeiro a:.nivcrsar:o do 
falleciii.ento da e s i n a . nra . d. F.átella 
I ' iza, veneranda mãe dos s r s . Ores te o 
Aristides P i / t . 

— P a r t i r a m des t a ca j ilal para T h e r e -
zcpolis , tm viajem de recreio, os 4'* a u -
n i i t a s de Direito, Agenor Teixeira Le i t e 
e Uber ta l Cardozo Chaves . 

—O s r . Antonio Antunes dc Abreu, 
em regosi jo pelo br i lhante resul tado "dos 
exames pres tados por seu sobrinho Ma-
nuel Dias de Abreu, r- uniu hontem em 
sua residcncia mai ios dou seus amigos, 
aos quaes offereccu uma encantadora 
íea ta intima, que cor reu muito animada, 
o d a qual se r e t i r a r am todos maito g r a -
túã ptilaa tocéuU* genti lezas com que 
foram t ra tados pelo s r . Abreu e sua 
exmA. famíl ia . 

— F o r a m a p p r o v a d o s plenamente nas 
cade i ras da 2 a séri:; da Escola dc P h a r -
macia os intell igeutes moços João Cân-
dido dc Oliveira e Antenor Lellis. 

— Acha-se ha d ias enfermo o n: . Joa-
quim Pere i ra de A mo rim 

—Segue hoje pa ra o Rio, pelo ex-
presso, o s r . Antonio Fonseca, r.->sso 
coilega do Correio Paulistana. 

—No noctnrno do hontem, seguiu para 
o Rio o s r . João de Aquioo, 2 o escri-
p tn ra r io do Thesouro do E3tado . 

—Após ura curso bri lhante, concluíram 
hontem os seos e s t ados de iciencias j á - ' 
r i d i c t s e sociaes ca intelligentes e s t u -
d a n t r s mineiros d r s . Cícero Ar pino c 
João Edmundo Ca lde i r a Bran t . 

—Acha-se neata capital , vindo de P o r -
tugal , o s r . Henr ique Portelle dc Sousa 
Monteíobo, que vem afjtti estabelecer u m a 
fi l ial da Assovú^ão Vmicola da P.airra-
da, cujos p « Juc to s são já sobe jamente 
conàecidos no n o w o m e r r » ' ^ 

dtf 
onsoffuln 

o desojainos-llte 
p r o s p e r a c a r r e i r a . 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleoeram : 
Hontem, ;\s 7 o 10 da n o i t e , ' n e s t a ca-

pitai, o es t imado professor s r . F r a n c i s 
co Loret to, qu( \ pelas suas bôas quali-
dades soube couqnistar a amizade de 
todos, que o conheceram, sendo por isso 
muito sontido o sou falle. imento. 

O forotro sahird lioje, ãs. 9 ho ra s da 
manhã, da rua da Conceição, 52, p a r a o 
cemiterio do Araçú . 

Nossas condolências á familia do fi-
nado. 

—No l?io do Janeiro, a sra. d . Ade-
laide Nascimento Acosta, esposa do s r . 
Houorio Acosta, negocianto daquella pra-
ça o i rmão do s r . d r . Chagas Lei te ; os 
s r s . Antonio Kli/.eu Neves Gonzaga, 
funccionario publico; Joaqu im Jost ; Coe-
lho Cara pista, negociante; Aagusto Nunss 
de Sousa, n a e . d o fnnccionario da E . da 
F . C. do Brasil , Álvaro Nunes . O 
finado e x ^ r c u influencia política no re-
giin»n deoahido e fez par to , como vt-
reador . da C a m i r a Municipal daquella 
cidade, em 1 8 8 8 ; capi tão Guilhermii;o 
dos Santos Moreira , òigno solici tador do 
fôro da capital , pau do d r .Sy ives t ro Mo-
reira e sogro do capi tão Graec l l ? m do 
Menezes. 

Em Nictheroy, a c x m a . s r a . d . 
Maria Augusta do Miranda, esposa do 
s r . Manuel Caetano de Miranda, empre -
gado no commercio. 

—Em Por to Alegre, d . Maria José 
Soares Lima, mãe do capitilo do estado-
maior (io exercito, d r . Manuel Soares 
Lima, e tia do coronel José Caetano do* 
Faria, com mau d an te «'o 1° reg imento de 
cavuilaria, o do s r . José Joaquim de An-
drade Faceiro, negociante no Rio. 

— F m Bananal , o r s t i - rado fazendeiro 
tenonte-corouel José Nogueira Cobra, 
irmão do p o p u h r clnTe político coronel 
Antonio Gomes Nogueira Cobra . 

P o l i c i a d o S a n t a I p h y - y e n i a — O 
d r . Theophilo Nobrega, tendo do seguir 
hoje pa ra Des alvado, em serviço par t i -
cular, passou hont í in o exercício do car-
go do 3 o subdelegado ao 2o supplente, 
d r . Fraccisco Eugenia dc To! do . 

O d r . Nobrega rcgre-ssirú depois de 
amanha, devendo reassumir o exercício 
nesse mesmo d i a . 

P r ê m i o v e n d i - l o — Co.-i.Virm.: se vi-
do annuucio i n s . r t o na -secção competen-
te, o s r . Júlio Antunes d-t Abreu , com 
agencia gerai das loterias da capi ta l fe-
dera! á rua Direi;.», 3'.), vendeu hontem 
o bilhete n . 15 . -01 , premiado com 5 
contos do r. i s . 

Pa r a o dia '.» de a l r i l próximo, aquel la 
casa annuucía o grande prêmio de 200 
contos. 

P o l i c i a d o .Tio-n ^ s t i r o — O alfercB 
Antonio Alves, do ü 
mandava o desta»-.-ra-
cial do Bom lí ' ílr », 

l e t c r m i n a ç i tem, p o r 
do policia, p.Jo alft:r'.s 
do 2o ba ta lhão .ia I-or-.a 

C l u b L o t í a n c o — O 
I rado , 2" d-.degado-.i • ,. 
parecer sobre o r . , :,i 
s r . Henr iqu ! l ío .uer . i-
permissão para r.;n. ir m . 
club loteriro, 0 | i : « , i •> 
do m sino. ; r ,r a 
t r a r i a on dire! 'o 

A aucti . r idn le foi dc 
que a fundar.io de lai c'u'.i 
contravenção do e s t a u i : 
nal L . III. 
combinado ••« 
outubro d»i J 

; :'.iao, que com-
! J CO posto poli-
i substi tuído hon-

j s r . d r . chefií 
s i • odov. tüu:í • m 

tíicial, 
r Pi:j 

St u 
nu • 

I «. > ícia 
i a; it.il um 
1 feri monto 
: v.-.Ào con-

par 

iUi-o II 

a r t . 

ainda 
in t imo nma 

i:o C o d l j o P > 
i.rt 307 ç? I o . 

(i!S dc -J4 de 
§ 1°. 

U m m o t o r n o i r o p e r i t o — Se não 
fosse a perícia do motorneiro Ernesto lí-is-
si, elrr.pa n. n,n bondo cleetrico que 

1 m, :'i3 í) 1|2 horas t ransi ta 

l i i i r . - a p r i s ã o t 
;\ .sos r« .i is ao xa. i ie • 

; o!ir. ;:! tio M . r a 1" M i.i ! . -
r .Mil :ii <a cor»» Tu . aj>'.s uma 
i 1!' J t. V.) ftll 1. 
i' > .11)'. U'.l (i •ontondores. 

j , f, r!t' l S 0 '0 nnr i / , jifi» 
1 l.l M iiM na l ' ili. a Central 

s ' \\ a O .3 ? B d . i r i o C3-U?cl8H — 
n t ' - i :!• i, o dr juiz. .ia i" . 1 .1 u I •oi ' •r ao juiz. 

•! . t r^zinlin, co-

manhã pela rua de Silo P.ento, teria 
apanhado uma crcança que imprudente-
monte a t ravessou a rua, .au>nd> | . f a »va 

"• iiii ulo. 

maniifi. 
do pOF' 

J. t . 
dist i::-íi.'i 

Pau: 
rcccbor, 
10 que 

A s : : ; 
De vidaii 
vara cri 
municipal 
marca d-' d • d.x P-oa Vista, Lsta . io 
do Par . n a pr • '\\ v ind i daquelle 
juizo pa ra a r.li .i. > do ; srs d r . 
Eduardo Aguiar d \ irade o Mdgaid 
Conceição -.-.! oi <.. s i. ,.!•;•'.-. irem dc pôr 
no plenário, por o -. n i .» c. » julgamento 
do capi tão Arlindo de Andrade, uuetor 
do assassinato de Mc ri > Guedes. 

« H a b a a a - c o r p u s » — O major Xov . s, 
'dirertor da « idéia publi a desta capi-
tal, in 'o imou ao d r . juiz da 2" vara 
cr iminal que João Bapt is ta Mariotte, 
p a r a quem f ' jra impet rada uma ordem 
de /ia'cas-cor/ns, n."io m acha preso 
naquelle «-stabclec-imento. 

O dr . Weucesl.iu do Queiroz, juiz fe-
deral subst i tu to , desigi.ou o dia tio ama-
nhã, ;'s 10 horas, p:«ra !he ser apresen-
tado, em sua cii^i, Kdnmndo Alves Ri-
beiro, preso cm C asa Brrnea , á ordem 
da auetor idade da Franca, e impetrante 
dc uma ordem d - /ia br as corpns. 

H e x i i i i l o d c c r c d o r c s - — S o b a prc> 
sidencia do d r . juiz da 2 a vara com-
raercial, devem rcunir-r • atuar;!,: . ás l 
horas da tarde, os credores de Biaochi. 
Gozo & C . , negoc ian t f s fallidos e esta-
belecidos á avenida Martim Buchard . 

G - u e r x a a o j o g o — O s r . fJlib-.s Pa-
checo e Silva, snbdelegado do Bom Retiro, 
multou hontem, j or andarem agenc iando 
o jogo do bicho, os i-íd^viduos de nomes 
João líocco. Donato Padula , Carlos Bra-
ga, João Piciriilo, Biogo Barone e Vi-
cente Barone. 

A mesma auetor idade jirond<»u hontem, 
á noite, e multou dez indivíduos que pro-
duziam grande a lgazarra e jugavam car-
tas numa casa da rua Solou. 

T i i í j a d e a m a e s p o s a - — G-movcva 
Pires, esp'.sa do Manoel Rodrigues, n». 
sidente em Rio Claro, p ; luzida p o r B u i -
jamin do tal, residente t .mbcm naquella 
cidade, fugiu hontem para esta capi-
tal em companhia do seu seduetor . 

Os fugi t ivos embarcaram no pri-rjf.iro 
trem e t uma vez chegados a 3 . Pa ílo, 
hospedaram-se no hotel de Vicente Z - r -
ba, r na d«< í inmigrantes, u. .'3. 

() esposo abandonado chagou a esta 
capital no segundo t i . m tcnJo I-.-vado o 
facto ao conhecimento do dr . Ra-.il Vi-
cente, 1" subdclegado dc Sanla Ipliygc-
nia . 

Qu ' ixon-se ainda o espos) que sua 
mulher, além de fngir, conduzira con-
sigo algum dinheiro , produeto dc su.is 
economias. 

( J l i o r c h e a l a f o m m e , , . - O phar -
maueotico Aulor.io Bummidr, de aac iona-
11 lado f r anceza , ' v iv i a mari ta lmeute , ha 
11 annos. com a sua compat r io ta Clara 
Brosse, residindo ora companhia desta á 
rua dos Pro tes tan tes , n. 3 3 . 

Ha pouco tempo, Antonio Sammier 
part u para a estação de Cabras , on l e 
foi tomar con'.a dc uma phar inacia . 

Aprovei taudo-se dessa opportunidade, 
o por tnguez Antonio Augusto Rodrigues 
da Costa Labore i ro passou a f reqüentar , 
com assiduidade, a casa de Clara Brosde, 
pelo que, Summicr, nnma certa occa-
síão, lhe appiicou a lgumas bengala das. 
conforme noticiou a imprense.. 

Sobre esse fac to foi aber to inquéri to 
no posto policial da Santa Iphvgenia e 
quando ainda es tavam sendo tomados 
por t e r m o os depoimentos das testc:uu-
nh&s. já Summter e Clara Broese haviam 
feíbO de novo as p a z e s . 

Asai . i ssndo, Soinmier permaneceu 
t res dias nes ta capital e no fim desse 
tempo regreseou á estação de Cabras, 
af im de t r aba lha r de n o r o ns pharma-
r_U. 

Acontece, pordto, que Labre l r a 
naou e manter roleçflcs com Clsra 1 

tendo qaas i t rans fe r ido s n i rosl< 
cie para a case n . 88 da rus dos 
t e e t en tes . 

Snmmier, sendo nvissdo desao facto, 
passou procuração ao negociante or . Vi-
r i a to Telles, residente nesta capital , pe-
r a requerer a apprehODsfto dos movoii 
da t u a cass, deixando dees i modo Oi 
dons amantes no meio da r n a . 

Hontem foi requer ida eo d r . Theophi-
lo Nobrega, 3 o delegado, a just i f icação 
p a r a kuaua o epproheniAo. Depuzeram 
troo tes temunhas. 

A auetoridade, ju lgando procedente 
jus t i f icação incumbiu os s r s . capi tão 
Lieinio Pontes o tenente Att i la de Campos, 
escr ivão e escrevente da 3* delegacia, de 
procederem as respec t ivas di l igencias. 

A busca foi dade ú U r d o e oo moveis 
per tencentes a Suiumler foram apprehcn-
didos o depos i tados eui poder do s r . 
Viriato Telles. 

Clara ü r o i i o o Lebroi rs , t en ta ram 
res i s t i r ú busca. 

R e s i s t e u c i a á, p v i a f t o — Na rua 
Anhangabahú o e r . Autonio Queiroz dos 
S a n t o s estã construindo um prédio »/ 
p a r a qne á noite ob ga tunos não fur tem 
os mster iees da obra , dormem ahi, num 
pequeuo rancho, o pedreiro Autonio Ra-
m o s dos Santos um preto al to e mus-
culoso, e o servente de pedrei ro Virgílio 
do Oliveira. 

Hontem, ás 7 ho ras da noite, os dous 
companheiros a l t e rca ram por um motivo 
fu t i l e t r ava ram luetn co rpo ra l . { 

O guarda cívico Benedicto Mariano, n. 
31, da 3 a companhia, estando de ronda, 
naquella rua, o tendo tido aviso do con-
f l ic to invadiu as obras e pretendeu pren-
d e r os contendores . 

Estes, porem, resis t i ram e depois de 
da rem varias lombos r.» soldado, que an-
dou numa dobadoura , dcsa rmaram-n 'o 
e npplicaram-llie a lgumas prnuchadas nas 
c o s t a s . 

O soldado fez t r i l lar o ap i to de sôc-
corro , e só depois de npparecerem mhi-
t a s on t rns praças os dous desordeiros 
ent regaram-se ã p r i são . 

ConduziaoB para q posto policial lio 
San ta Iphygenia, os dois desordeiros fo-
r a m postos em liberdade, depois de te-
r e m pres tado a respect iva fiança provi-
s ó r i a . 

F e s t a d o S 3 o B o n t o — A m a n h ã , £ 1 
do corrente, celebrar-se-ã a festa de 
Bonto. p&triarcha dos monges do O c i -
den te . 

Na egreja abbacial do 8 . Bento h a j e -
r.i missa pontif icai celebrada pelo revam 
monsenhor Manuel Vicente da Silva, {vi-
g á r i o capi tular des ta diocese. O revdmo, 

conego Fzechias, a rc ipres te do cain-
do cathedrat ico , pronunciará o pancgviri-
co do san to . Po r ficr a Semana da Pni-
x ã o toda a solennidade res t r ingir -so- í â 
funeção li tnrgica, que còmcçarA da 9 I|o-
r a s em ponto. 

Assist i rão á missa o corpo docentd e 
os es tudantes do G.vmnnsio de S. Bento. 

D o n s « c o n t o 
menos de dous 
passados honte 
ent re tanto , tivessem sido | r os rtB' 
pectivos passadores . 

Do primeiro foi victima o s r . Emílio 
J u n t h . de nacionalidade fcuissa, e chegado 
lia poucos dias dc Pernambuco . Pussijn-
do pela rua Brigadeiro Tobias foi abor-
dado por dous cavalheiros amabilissi-
ruos, que lhe deram uma g rande som th a 
(de papeis velhos) cm troca da quant ia 
de 380§000. 

Podia ser peior, porquanto o s r . Emí -
lio t r az ia ccn:n'^o, ainda, n - moinentoj a 
quan t ia do -l:(}O!)^00ü que felizmente não 
en t rou na traiViacção. 

O portuguez José de Oliveira 
vic t ima do s ^íundo conto. 

Depois de unia s- rio de r igoro 
nomias, t.-ndo j a sado até priv;.e 
g n m a s vezes, Oliveira cot.sfguln 
um pecúlio d - DOUS. afim do remetlelf-o 
p a r a sua famiiia cm P o r t u g a l . 

Quando pussava, por.". , Montom á tar-
de, pela t ravessa í';í|-(Ii ii;;u-, um indiví-
duo desconhecido, mas extremamente syfn-
pnthico pediu-lhe dous dedos de conversa 
c dahi a momentos podia se r considera-
do o seu melhor amigo . 

E para demonst rar n confiança qino 
f)liveira lhe infundiu desde logo o dei»-
Loniiecido cntr-ígou-lhe dez con to? . . .D lo 
vigário, b-ía entendido), lavando apejjaif 
como garan t ia o rico pecúlio do p ' 
gl iez. 

Esse fa'-to foi levado ao conhccimcijto 
do d r . Pinheiro e Prado, 2o delega<do 
aux i l i a r . 

E s p a n c a a n m t o — A italiana Francis-
•'-•i Grasso, l e d d e n t e á r ua de S i n t o 
Amaro, 112, queixou s : hontem ao capi-
tão Aristides do Medeiros subdelegado 
do Bexiga, de que íòra espancada üia 
diaa por sua pat r íc ia Igtiacia Gracia.í 

A auetor idade fez submet<er a queixo-
sa a exame de corpo de delicio. ! 

Francisca apresentava ferimentos na 
perna o pé esquerdos e na região fron-
tal , iüiaca e guithea, além de ecchvmoi.e 
em varias par les tio corpo. 

Sobre i» facto foi aberto inquér i to . 
A í j o n c i a G o r a i d c D e s p a c h o s — 

C s r . Alberto-da Silva o dir igfu-
iío.í unia circular communica: do quo se 
acha a seu cargo o Agencia Geral de 
Despachos p a i a ;>s es t radas de forro 
Centra l do Brasil o fo rocabana , cncâr-
r . g m d o - s e des en t regas a domicilio nos-
t i ap i ta i . A agencia central está esta-
belecida no Rio do Jar.eiro, á ^ r u a do 
Carmo. n . e r<sta capital , á rua 
Jo sé Bonifácio n. l Jõ. 

d . Osrol lns Pere i ra do Soaos . 
Heaselmene, Oitana, 

do So*«s. I 

c r t a 1 
D e a p o j c t o s 

i uu kj > niiiiiaiu '•«: kj, I.ICIIIV. 
n t o s d o v igá r io»—N"a i i a 
is conto* do ri,/a rio fo ràm 
tem nesta capital , aam qee, 

fo í a 

s < eo-
cs dl-
iuntar 

A o p i d e m i a d e "Vi l la E e l l a 
eomniisaão de soe o r-is para as 
mas da epidemia «J«> Vida Bella 
r iou inai.i os seguintes dona t ivos : 

Lis ta do s r . J ão Pimenta : 
Quant ia publicada 
Garc ia Nogueira & (_' 
M. R. is 
Ali. •» e !•: 1ith Pen teado . 
Mavu l Antonio Santos 
A. M. lí 

Dias. . 

da Silva RoJr igucs . 

Total 
I.DUi do s r . II. Martins : 

Q u miia publicada . . . 
C . V. B 
M. V 
I 'm si baslianense 
Oswaido : 
Antonio 1.' 
D. L . M. 
I m «uri , i 
Gil.ili.! i 
Ai f redo <iunnio 
' • u r r r a 
A B. t 

Total 
A connu;.-são de s.-ccorros, 

membros, s r s . Juão Pimenta 
t 'ns , au'-torisou o dispendio 
I." 
te 

por 
c II. 

alem doi 
í eg ra i rma . 

— A 
victl-
aii(ja-

S 4 0 í 

,|V: 
r.s 
f* 
ha 

1.V1S 
-1'ci 

r.8 
r>í 
fix 
t a 
b 
•ií 
: 3 
KB 

'job» 
sens 
Mar-
mais 

i 'N j., unc.orhai loa por 

T H F A T E Ú S E T C . 

Foi ba-jtaníe roncorr lda a func;âo dn 
bonterii, no /'olgthtama, níio tal tando 
afplauH' ' ! . FM'i]'; rir. l.ys, Romana. Ni-
n-)ii i ' 'Ar , • ;ki3 b-< -rs, nos b a r r i i t a l e 
m s doiMais a r t i s t a s . 

Hoje, laatincc, u i ij'2 liora, dedioa-
da áa cre.an-jaí, e á tioile, espectacalo, o c n 
p r o g r a m m a oscolliido. 

T l i c a l r o 1 ' o j m l a r 
Na-itu thea t ro , si to á rau d s (Juzonw-

1 ro. I I I , ri-a^ca-sf! hoje um cspc.tai-ndo 
dedicado ao Cirenlo Musical Paul iaUt id . 
ü . r l o rcpres^Qlad.ts aa so^uiotes negas : 
O cântico tloa emitia*, da Cava l lo l t i ; o 
d r a m a Christotaní Colombo, de Gisco-
nietti , t a farça II bn>o nel Tobarc. 
Toma par te r.as representado*:, o feate-
ja;lo a r t i s t a C'íb9o, a a ra . Elvira C» -
ml'l i o o a r . Alcide C a p u i z í . 

r irante o rapr . t acn l i , o Circulo Mo,l-
cat lJauiiStan-> e i e c u t j ; . . var ias peças do 
se» r . ' p . i i o i . j . 

S r a l A o ! i > a c h 
Damo; em a e g a i d i o p r o g r a m a i ! do 

' • i i ce r to eirganUidí. pela talentosa anis -
do ra senhorita Leoniina Koeese, conf e r i» 
•jcc se r c t i i s s r i aui&sliã. cesto s a l i o . : 

I* PABTX 
1 — ( i j n m ' , a r ia d s o p . La Reina dc 

Subo, para mczzo soprano, 4 . I.contina 
Kusese . 

L'—.num:n.:l, Trio mi b . ) , para plano, 
violino e rioloncello, a r s . L . Léry , ü . 
Bastiar.i e H 9 t » p > t o r f . 

3 — a ) t i . 1 uononcini (século 18), Per 
la Gloria. I. A Flés lcr . St anui, para 

p r o l . 8 l g » M»swici 
—a) 1'. T-tnhaYlcowsky, Ah/ qnibr» 

In famonr, melodia p»r» m. ». com 
acompsnhamento de violino, d . I .sontln» 
KneMe e p r o f . O . Bast ianl . b\ ( lonnod, 
Aro Marta, p i r a c in to , coni acotupsnlia-

.raflntn do harpa, violino « harraonium, 
d d . Leontlns Kneese, Olg» Mnsewil , p ro-
fessores 0 . l last iaul o P . Tag l ia fc r ro . 

S" p l n T S 
n—Mendetssobo, (o/>. I I ) Trio ( f . m i -

no r) pura piano, violino o violoncello, 
s r s . L . M v y , O . R s s t i a u i o H . S l u p a k o f f . 

7—Massenet, «ria da o p . l.c ti/l, pa ra 
m. 8 . , d . Leontina Kuecse . 

S—«) l landol, Oarotte, li) H. (3od»rd, 
3 ' Mataria, para pi«no, racnin» Msgda-
l íoa Tag l la fe r ro . 

SJ—V. do Otero, a) latr.iar d'amnr• 
ti..., b) Rn n/A oi rei rie « « » . . . , p«rn 
a o p . , d .Coro l in» Forc i ra do Sousa, «com-
l>ail!iailapiilo nuctor . 

10—Rosslui, Una roce poco f i , da o p . 
Bjrbieri ili Siclglia, para ra. s . , d . 
l .nontlna Kureso. 

A procura do hlllictcs tem sido onor-
rao o natiiriilmeiito o saldo Jbncli s e r i 
pequo io pa ra conter t o J o s os a i inurado-
r t s dos talento» da notável amadora . 

O pequeuo res to do bilhetes nclia-so 
it venda nas sognlntcs casns: l . i »y .Sc Ir» 
mfto. Casa Iteetlinven, DuprattSc C o m p . , 
U a r r a u í , l ievilarqua S a p a t a r i a Rocha o 
Uaiiici Abreu . 

m q v í m e n W I ü d i g T a r i o 
F o r u m 

officio, cartcrio do escrivão 
Andrade 

O dr . E / c q n i e l Ramos Jún ior , como 
dvogado de CaTmclia Paulil la, pôz em 

prov», nu audiência de hontem, a causa 
>iue a su-i const i tu in te l i t iga com a 

Light d'- Power e cm que a aue tora pe-
ijue seja aquella companhia condem-

nada a pagar- lho a quan t ia de cincoenta 
contos de réis, a t i tulo do indomnisação, 
pelo desastre do quo foi vic t ima sua fi-
lha Koeina, «smagoda na rua da Assem-

15 do jane i ro passado, por .um 
bonde electrlco da r é . 

1" officio de orphams, cartorio do 
esc rirão Mmjnaine 

Cardoso, Bustos & C, exhibiram em 
cartório a qu»n t i a jde 14:20G8000 perten-
cente a Allmno de A'meida Campos, fa l -
lecido em Sczurcs, Po r tuga l , e cujo in-
ventar io se processa. 

A quantia refer ida vai ser recolhida 
ao Thesouro do E s t a d o . 
2° officio, cartorio do escrivão coronel 

Lu d gero 
O d r . Arl indo de Carva lho Pinto, por 

par te de Jcsó Pe re i r a da Costa Ribeiro, 
propAz na audiência de hontem uma ac-
i,';lo decendiaria cont ra Manuel Rodrigues 
Simões, por cobrança do 5:0008000. 

:r officio, cartorio do cscriciio 
Clima co 

O d r . juiz da I a va ra commercial in-
defer iu o requer imento de fallencia de 
João Canolonga, apresen tado pofr Elias 
Forat & Irmão, condemuando os reque-
rentes ás cus tas e mandou tomar por 
termo o protes to feito por João Cano-
longa. 

— O d r . Albuqunrque Pinheiro, por 
par to da Compinl i ia Mac-IJardi;, i:iti-
mou na audiência de hontem sob nre-
gão. os r é r s Andreia Lanzillo. Júlio Brez-
7.o11i - outros, da sentença que os con-
demnou ao pagamen to rio capi ta l e ju-
ros, na acção decendiaria em quo con-
tciulr-m. 

—Miguel M-.llilo, l iquidanto da f irma 
Miguel Mellilo & C . , cxhibiu em cartó-
rio a quantia do 24:000.3000, em lctra% 
pura pa_ ram.'nto do so :io fallecido Fre-
derico P ischcscher . 

o]fici\ cartorio co escrivão 
dr. Ferreira 

( ;!usê Fr.igali req rcu ao d r . juiz da 
í ' . . i ra a c i t a r ão do José de Caatro Co-
pes, pa ra ver se-lhe p ropor uma acrão 
lecendiiiria no valor do 0:000$. 

— O d r . Ângelo Mendes, por par te de 
implicio Lucas Cândido, propoz, na au-

diência de hontem, uma a c e à j ordinar ia 
contra Dencdictn dc Andrnrtr». 

Apregoado e. tc , compareceu o dr . 
João Gogliano, que e.síiíbiu procurarão 

mrpoDROi ío 
E i s os nossos pa lp i t e s p i r a s s inagni-

f l e t s corr idas que se r e a l u s r l o hoje, no 
p r a d o da Moric*. 

I o p a r e ô . Anirases peitados, 000 me 
t r o s . 

Diofjetie», em 1®# e Ctífjrícc, em 2°; 
n z i r , Helvrtia 

2* p a r e ô * Animacs de qua lquer pai», 
1 . 5 0 0 met ros . 

Jaremn, era I o o Jnrandyr% em 
azar , Almirante. 

p a r e ô . Auimacs nacionaes, 800 mc 
t ros 

Campeiro, em 1°, o Perigoso, cm 2 o 

azar , Cacique. 
1° p a r s o . Animaes de qualquer palz, 

1 .500 me t ros . 
Bkerto, em I o , e Sophia, cm azar, 

Lola. 
5 o pa reô . Grande prêmio municipal. 

1 .SUO metros . 
Zorai' em l° r e Argélia, em 3 o ; azar , 

Caporal. 
pareô . Aranhas , 1 . 0 0 0 me t ros . 

He trato, om 
Claro. 

°f o IriU, cm 2o ; azar , 

8P0RT CLUB INTERNACIONAL 
Es te club vai começar , na quinta-fei ra 

próxima, os seus tra.ninQs, no campo á 
rua da Consolação, ã s 4 lp i horas da 
tarde , o, aos domingos, das 7 horas tia 
manh& em deante; alli deverão compa-
recer oa jogadores do I o team. 

D . P E D R O 
Acham-se í venda , no escríptorio doa-

ta folha, bi lhetes p o s t a e s com o r e t r a to 
cio S. \ . I . o P r inc ipo do Grão-Pará 
pelo preço do 500 r é i s cada um. 

A S S O O Í I ç O E S 
KDEN-CLtio—Dl» 2G. Ss !> liorns Ja 

noite, rouniâo In t ima, na scilo suclal, . 
rua Florcncio dc Abreu, 21!. 

OHEMIO nRAMATirO UI7SICAI. I.CBO 
niUHiLEiiiO—Domingo, 20 do corrente, 
matiiiSr, ás 2 lioras da tardo. 

.HOCIF.DADK BBNKF1CKHTE I)OR EIIPKT: 
OADOS DA «S. TAUI-O HAII.WAY OOMPA-
nv>—Dia 21,hí 6 1 |2 l ioras da tard. ' . 
s<:de social na cstaçSo d» L u : , r i uu l ao 
da dircctor i» . 

AUO • *. F. RR8P. ' . I .OJ . - . CAP . ' . 
COMMEBCIO E sctf.ncias— l)ia 21, :!s ho-
r.is o no logsr do costumo, sessilo cco< 
nomica o t uagu .* . de F i l . ' . 

B N F O K M A Ç Õ E S 

autos pa ra contcs-

O T E M P O 

19 DE MARÇO 
Boletim Meteorologico da 

Cem mis são Geographi-
ca e Geológica: 
Baromctro, a 0°. ás 7 

horas da manhã, 698.8 mm.; 
2 horas da tarde, G'. & 
m m . ; 9 horas da noito de 
hontem, 0 0 7 . 5 mm. 

T e m p e r a t u r a : m í n i m a , 
18": maxima. 27°7. 

Vento predominante, oté 
ás 2 ho ras da tarde, N W . 

C h u v a (em 24 horas) , 
10 mm. 

Tempo gera l : 
N u b l a d o . 

H o j e , 2 0 , á s 3 . 3 0 cia 
m a d r t i g a d a , íl p o r t a 
t!o ucsbo e n c r i p í o r i o , 
o t h e r m o m e t r o m a r -
c a v a 2 0 ° a c i m a d e c e -
r o , c o m o ae v è a o l a d o . 
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pediu vista 
t ação . 

— O d r . juiz da 2ft vara julgou som 
ffeito o ares to requer ido por José Bu-

ga lha contra lira/. Asperir.o. por não 
do a acçüo p ropos ia no prazo 

lega l . 
— N a audi>T.«:i.i de hnntein, o c r . Mas-

carenhas N. vts, por pa r t e de Jos.'- La-
gatiia, propoz uma ac»;3o decendiaria 

outra Braz Asperiuo p;tia cobrança de 
l Ot'»7^3ÜO, tendo sido u>signado ao rco 
o deccndio li;gal. 

—O d r . Arlindo Ti. . >, por par te do 
mjo r Grn ts to (JaviAo INJxoto, na acção 
rd inar ia em que são réus França & 
lurnu, na audiência do hontem, assiguou 

a diiação p r o b a t o r í a . 
—O ur . Manuel ilc F re i t a s PuranLos» 

por par to do Joaquim 1-olíppo Muuíz. na 
audiência de hontem accusou a citação 
feita a João Franc i sco (ia Sm a Borti-
iiio, para , no pra/.o de uma autiientia, 
r eceb i r a quan t i a de 3:5578200, sob 
ji -i.a de ser feito deposi to judicial da 
mesma quan t i a . 

Apregoado, compareceu o dr . Olivei-
ra Ésroivl , quo cxhibiu procuração . 

— O d r . Benedicto Uolim Júnior, por 
par te de I ranc i sco Acaclo de Albuquer-
que, na execução de sentença movida a 
d. Maria Ri ta do Carvalho Malhuiros, re-
presentou ao juiz cont ra a nomeaçã > de 
bens ú penhora, feita pela executada, por 
não te r sido observada a gradaçào es t a -
belecida pela lei, nem ter provado u ré 
que os bens nomeados estão livres e des-
embaraçados do quaesquer ônus. 

—O d r . E r n e s t o ( íoular t Penteado, como 
advogado de Jooé Antonio P i res e cu-
tros, nu acção de manutenção de posso 
que lhes movo Migud Jacob , na auc.i n-
ria do hontem, lançou o auetor do prazo 
qui'. lhe foi ass ignaüo p a r a dar cumpri-
mento ao accordam p rofe r ido pelo Tr i -
bunal de Jus t i ça . 

— - O dr . juiz da Ia vora eive! homolo-
gou por sentença .is par t i lhas feitas no 
inventaiio de Antonia Francis -a de Abreu . 

5'' officto, c'artorio do escrivão 
Machado 

O sV.icitador capi tão Braz, na audiên-
cia de hontem, por pa r t e de (íuilhermino 
<le Godoy c s u a mulher, aceusou a citação 
feita a José Fer re i ra da Costa c s u a mu-
lher, para verem se. lhes propor uma ac-
ção de embargos de obra nova . 

Apregoado, comparcoeu o d r . Rangel 
de Frt i';.«?, qno exhibiu procuração c pe-
diu vista i oí au tos . 
6° o]ficio, cartorio do escrivão M. Posa 

Na execução de. sen ten .a quo Bcnijrm I 
( íeraldo movo a Jeronymo Lopes de Cas-
tro Koiisa, o credor pr- ferente. Küuard » j 
Francisco Gomes da .Silva, por sru pro- ' 
curador, d r . Josó Bayeux, na a u d i t u c a ! 
do hontem, accusou a ci tação feita a > j 
exequ^nte pa ra . em 48 lioran, depositar ! 
em cartorio a quantia de 30:G0íi-3íj0C0, i 
sob p» na de prisão 

—Nos autos de arção ordinar ia para 
cobrança de honorários médicos q u i o j 
d r . Arnaldo Vieira de Carvalho move a ( 
João Baptis ta Bayeox, na audiência de j 
hontem, foram approvados peri tos , que 
avaliem os serviços do uu';tor, ou d r s . j 
Bit tencourt Rodrigues, Muthi-s i^ex e | 
Luiz Pere i ra Ba r re t to . 

Processos cri mo 
l9 officio, cartorio <'o escrivão M, Roca , 

O dr . José Mendes como p ro ru rador 
do dr . Manços de Andrade, advogado j 
nos audi tor ios da comarca de 8 . João j 
da Bôa-Vista , requercu ao d r . juiz da ! 

1* va ra criminal a citação do editor ren-
ponsav.-l d y 0 Estado dr S. Paalo, para, ' 
na p r imei ra audiência daquelle jüi/.o, >-x- ' 
hibir o au togrupho do a r t i go publicado í 
na pa r t e inedi tor ia l do n. 9100, daqu. lle , 
jornal , de 7 de fevereiro passado, com a 
ep ig raphe S. João da tíôa- Vista, que 
o requerente julga üf feagi ro ao seu con-
a t i t a in te . 

" r r n ç a M 
B^al i sa -sc amanhã a seguinte, á 1 ho-

ra da tarde : 
4° officio, cartorio do escrivão 

dr. Ferreira 
Terceira , de ouze bois e t r e s c a m a , 

penhorados p a r a pagamen to do executi-
v o hypothecur io que d. A una Loerenço 
Pimsnte l , move a Miguel Loareoco de 
C a m a r g o , 

FORCA POLICIAL 
Ferviço para ho j e : 
K' superior de dia o capitão Quirino; 

o corpo dc cavaliaria dará ura official 
para a judan te do dia, e a guarda do 
Palácio; o I o bata lhão, as guardas da 
Cadeia e Hospital; o 2 o , a guarda da 
Pol ic ia , dous off ic iacs para a guarnição 
e duas ordenanças p a r a a secretar ia uo 
commando geral . 

Os demais corpos darão o serviço do 
costumo. 

Tocarão : na p a r a d a e no jardim do 
P u l a d o , a 2'1 secção, c 110 jardim da Luz, 
a I a . 

Amanuenso de dia, sargento Godinho. 
Uniforme, 5" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 103 bovinos, 155 suínos, 35 ovi-
nos e 17 viielios. 

lnutil isados: 1 bovino, 1 suíno. 40 pul-
r.-.òes, 1 f ígado e 0 intestinos delgados 
dc bovinos, 10 pulmões e 0 l igados dc 
suínos. 

Kmblema do carimbo, andorinha. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital , no dia 18 dc 
m a r ç o : 

Exis t iam '180; en t r a r am 10; sahirain 18; 
falleceu 1; existem >183. 

Deram-se 82 consultas c fizeram-se 1 í 
pequenos curativos e 2 operações . 

Foram aviadas 230 receitas*. 
Medico de dia, d r . Valeriauo de Sousa. 

C O R R E I O 
E s t a repar t ição exped i rá malas pelo 

vapor Industrial, que sahi rá dc Santos 
amanhã, p a r a Laguna , Canauca, Iguape, 
Xiririca, Paranaguá, Antouina, S . Fran-
cisco, Jtajaliy c Desterro, recebendo cor-
respondência ordinar ia a to ás 10 horas da 
noite -de hoje, o ob jcc tos pa ra regis t rar , 
a te ás G horas da t a r d e . 

LOTERIAS 
Bcsumo geral dos prêmios da loteria 

da capital federal c r t r a h i la hontem: 
PBIiHIOB DE 50:000$ A 2:00(1$ 

3983 50:0008 
15201 5:0003 
20 i29 2 OlíO-J 

PilF.Hios d e 1:000$ 
209Í2 24898 

rriF.Mios DE 5000 
17715 17807 18710 
PBEMIOS DE 200$ 

2029 2138 175-1 5250 13211 13"S'J 
15090 10019 

Pi:EMl03 DE 10')$ 
135 83» 2215 3!.v> 4078 51"S 7~'".> 

11383 11147 12413 132(5 18_.'I I 311 
19245 23077 

PUEMI03 DE 5 0 $ 
1603 1704 1759 3108 315?» 5201 

0192 7725 1 17.3 1 Í'.V,3 157"; 1 ip»9 
I. . - 1 17 131 17980 19321 20900 15» 

21210 21040 
AFPHOXIMAÇÕE3 

3982 e 3984 5->0$0'>0 
15200 e 15202 -J(K>$h>«» 
20128 e 20130.. . 200$000 

Df.ZEX Ai 
3981 

lÕJOl 
20121 

3.'!' ) . 
15210 . 
20430 . MJO 

Todos os nnineros t e rminados cm . 3 
têm 8^000. 

Tele^ranima recebido pelo agente f é -
rtil s r . Júlio Antunes de Abruu qu- v<*:,-
deu no seu i m p o r t a n t e vare jo o t i lhete 
n . 15201 premiado com 5:000$00u. 

Le te r ia Esperança . 
Befomo rios prêmios <'a loferia ,1o 

I ' o r o n. 139, r -e l fsnda em Ara- j jú , -.m 
18 de março de 1904. 

d J ' E. TRAC 
62735 
10011 
2:' ,4'3 
98040 

41053 

I o 
12:0(rt>8 

l:200ft 
GítOa 
600$ 

8 PRÊMIOS D8 150?! 
3908 18108 333-4 40722 

52077 74702 98454 
14 PBBMIOS DE 9U® 

S28ô 9141 20574 23036 3 : 8 7 
>»>"<' 40397 45498 59512 0J3-I 
6 3 » ' 7 1 W « 90312 

APPrOXIlfáÇÕES 
65734 c P2730 150tO(K> 
2.'MÔ2 o 23134 C0&J00 
16610 e I0»i12 608000 
98015 a 98047 60gu0Ü 

DEZEVAS 
C2731 • 62710 1&8000 

ltfOOO 

3*000 

38008 
38000 

23iflt a mro 
16611 « \ M b 
08041 a 99050 

r m w M 
69701 a 62800 
23401 a 23600 
16001 a 167» W) 
96001 ft 98100 

FI5AE8 

Todos os números terminados cm fi 
têm $ 0 0 0 . 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
d r s Falados— João Cariot dê ülireira 
/ ckorio. 

Telegramma dos prêmios d a ' 1 5 * - l 3 8 
6 4 0 a r x t r acçao da lo t - r ía Esperança 
rcal isuda hon tem: 

29838 10:0008 
15932 1:000$ 
52370 500$ 

55518 500$ 
Todos o i números te rminados em 8 

tr-m 18000. 
Hoje, a üs fa na sgenc l s ge ra l . 

4 ( . 4,19 , 'M, ISd. ^ 

L 
J U K D U H Y , 19 
F o r a m t o c c b l d s i liojo, durnnta o dia 

na cMtiiçAo da Companhia Paul is ta , nesta 
d d a d r , 3 . 0 2 4 «acra» do caH. acudo 
2 . 7 3 1 tiaccaa dcspanliadas para .Santo» e 
'-O;!, pa ra 8. 1 'anlu. 

SANTOS, 19 
Vrnda», 7 . 0 0 0 «acca j . 
Bato. 69100. 
Mercado, calmo . 
E n t r a d a s do dia, 6 . 0 2 2 sa rcaa . 
Ki ts tencif t liujo cm pr imeiras o segun-

das mãos, 1 . 0 2 5 . 1 0 9 . 
En t rada» , d t l d o 1" do julho, B. 700.020 

sac ras . 
D , . d o 1 do mcz, 139.007 s í cca» . 
Media, 7 . 3 1 0 sac ras . 
1'autH, MIO róis. 
Sab idas : 
E u r o p a , RO.034 sac ras . 
E s t a d o s U n i d t n 27.1.r>3 saccas. 
l iosar io , 2 . 9 0 0 saccas . 
Urspael iadas . 5.1X11 saccaa. 
Embarcada» , 0 . 7 P 9 sacras 
Ca i r baldrado, boje, 0 . 2 2 0 saca. sendo: 
r a n ista, 3 . 4 3 8 l a c c u . 
S . Paulo , 1 .750 saccan. 
C a m p o I. impo, 120 sae sa s . 
P a r ^ , 1 . 0 3 » saccu j . 
— Lm cgual da ta do anno passado: 
E n t r a d a s do dia, 18.5í>5 saccas . -
E&istenrias cm pr ime i ras a a s^un^M 

mír.», 1 . 0 1 0 393. 
E n t r a d a s desdo 1 do juTIio, 0 .985.471 

saccas . 
E n t r a d a s desde 1 do mel . 3 2 7 . 9 8 3 
iccas. 
Vendas, 10 .000 saccas . 
Base, 48100. 
I iespacbadas , 15 .070 saccas . 
Embarcadas , 10 .009 saccas . 

(Commcrciat Telcgram Bareaax) 

f A N T O S , 19 (11.05 AM.) - Mercado, 
lmo. 
Gccd arerarjr, 44900. 
(.-'ommissario, 5$100. 
Cambio. 12 1|10. 
SANTOS, 19 ( 1 . 1 0 P M . ) - Mercado, 

fnx* 
i* iettoHtH 

t i s » rte Ingla-
terrn 

Pnnco ds Frftntjj 
Cansa ds Allema. 

n»a 
KfTcarfo do T^>n-

í l r w « r r r r ; > 
Mr reado do Ta-

ft», 3 nexos . , 
Ue read» de Jlor-

I ta , II meios . 
AMemnnha . . . . 

Cambia 
í e f c r c Parta . . 

» I t iuxol lss . 
• NoTa-York 
. Opnova. 
> Lisboa 
Chtmet 

P i r l s «obra (tslls 
Fa r i a tobre Has-

r » " h a 
f arls sobra liar-
liai 

títulos ' ' 
brasileiros 

Af cinco 
C o r o 1508 il •/. 

1889 4 V. 
lWó 5 •/. 

Fuoriing . . , 
Oé . l a da Mi-

u i . . . . 
Pitmio de tnro 
Uuenss-Aira i . . . 

Cambio tobre 
Loudn-e 

Eucnob-Airas. . .1 

DO O t l 

i * 

< 1 . 

11 7(8 
3 l | 2 "I. 

S 

ta 14 1|5 
25.20 

4.HH 7i8 
25.21 
4-J 7 | 10 

se i 

123 

l i t 
75 
87 

101 Il2 

85 3(4 
127 .ilO 

48 !)(10 

áHInn to l 

4"t. 
» ' ! • 

4 1 . 

8 •[. 

3 i ra- t . 

2 3|1 •/• 

95.15 
25.21 j|f 

4 <10 7(8 
25.24 
42 1|3 
09 ft» 
M9 

133 l|9f 

87 l|l 
75 
87 

101 l{2' 

55 S|4 

137.30 

48 D|ll 

Gocd areragr, 48900. 
Commisaari», õãlOO. 
SANTOS, 19 (3 .0 P U . ) Mercado, cs-

ttood uceratjc, I Í909 a 58000. 
Cominissario. 58KI0 a 58200. 
n i O , 19—Mercado, ca lmo . 
Cambio. 12 1)10. 
Preço J o caré, typo 7, 58300. 
En t r adas por cabotagem c bar ra a den-
o, 1 . 4 3 0 sac ros . 
PANT4")S, 19—Mercado, calmo. 
Gcod arrraae. 4 ^ 9 )0 a 58U00. 
Cominiesario, 581U0 a 58200. 
Papel par t icular , 12 1)10. 
Le t r adas , 0 . 5 2 2 saccas. 
Sabidas , 21.341) Sicraa para a Euro-

pa, no vapo r 1brl'r/-('aslle. 
Stock, 1 . 0 1 9 . 1 3 9 s a r ea s . 

A S t n T U F t f l DOS M E R C A D O S EX-
T r i A N c c i n o o cm io u c ma n ç o 

DE 1 9 0 4 
iCcniMcrcial Tclcgram Eurc.mt) 

I1AVRE, 1 9 — 0 mercado abriu hoje cal-
mo. B.iixa parcial dü 114. Para inarf;o, 
38 1)2; pa ra setembro, 40 l i l . 

H A M B U R G O , 1 9 - 0 mercado abriu hoje 
calmo. Pa ixa do 1]4. Pa r a n:arço, 32 1(4; 
p a r a se tembro , 33 3(1. 

LONDRES, 1 9 — 0 nwrrado abriu bo|o 
r a lmo . 1'aixa parcial de 3 d. Pa r a março, 

32; pa ra setembro, 33|0. 

NOVA YORK, 19—Mercado , estável, 
inal terado, a 5 pontos mais baixo. 

r E C H A M t T N T O DOS MERCADOS EX" 
T P A N C E I R O S EM 13 DE MARÇO 

DE 1904 
lf ev n miei Tclcgram Ilnreaan) 
LAVRE, 19 — 0 nserrado fechou hon. 

1 ' n cMantio-se : março, 38 setembro, 
40 S . 

HAMBURGO, 19— O mercado fcchon 
bnnltni ro tsudo-se : março, 32 V«; setem-
bro, 33 V, 

LONDRES, 1 9 - 0 mercado fechou hon-
tem ro tando-se : março, 3 2 ; aot rmbro, 
J 3 a. 9 d . 
! \ ! ( j v i m o n l o d o c a i o n a S o -

r o e n b i i n a 
I r eca r regadas cm S. Pau-

lo 283 saccas 
Baldeadcs cm S. Paulo, pa-

ra ò'. / ' . u i.4ar> . 

Total 1 . 0 8 8 . 

rxIbTr.NClA DE CAVi. EM 18 DE MAltÇO 
Sfcnão Sorocubana 

Café em car ros 1 .990 

B O L S A 
rnAKsirçüE* heam.iadai iioittik 

5 0 acçòos do Banco de H. Paulo a li 
17 idein idera idem a l ' f J 8 

100 acçõea da Comp . Mi gyana a 2 1 3 9 
3 0 idem idem Idem a 2j:í.Ç 
70 idem idrm idnn u 2 1 3 $ 
0 2 letras do B. C. Real « »/» a 4 3 5 
2 0 letras da Caniara da Cap i t a ! í l " cmp.\ 

a 101$ 
l ã seções da Com|). P..uiisl.i a 245Ç 

3 apuliccs g e r a t s dc 5 "|„ a 11705» 
4 idein idem idem a '.'Tu* 

A' HORA OFFICIAL 
5 0 letrn» dn R C'. Real 8 'Jo a 12$ 

U L T I M A S O F F E Ü T A 3 
» r * r o s r rBLico» Venl . Cora|V 

A p o l k r s do Er ta lo 
• g r r ae s de S °l. . 
. . dc 5 °/« 

r m p r r s l i m o dc 1 8 9 5 . . . 
Apol icrs do Entado do Pa-

raná (do valor dc OOII®) 
Letras da Camara de S. 

1. * emprci t imo 
3 . " amprest imo. . 
4 . ° emprés t imo. 

980$ 
990S 
9558 

5209 4«'H 
Pauto: 

1025 
102$ 

959 

828 

8 - 8 

7 8 * 

1008 

R . " emprrs t imo 
0 . " emprést imo 
7 . " emprest inio 
L c l r s s da C. do S a n t n 

(1* emlsaío) 
Idcmldcm(da 2*enilssSo) . 
loeni , Idem de S . Car-

los da 3 ' «írlo 
Idera,da Cam.de S.SImSo. 
Idem,idenl dc Casa l l ranca. 
L e t r a s da C.dc Campinas . 
Jdcni dc Campina» de (2008! 
L d r a s da C. de Capivary . 
L e t r a s da .Camara de S . 

Cru* das P a l m e i r a » . . . . 
Idom da Camítra de Santa 

R i t a (1.* serie) 
Idem, idem da Camara do 

Rio Claro 

ACÇOES DE B A N C 0 3 
Commcrc io e Industria . . . 35."».̂  
Lav rado res 
Cred i to Real r s r t . hyp . . . 
Idem roni 20 »/» 
fi. Paulo 
UnlSo de B. Paulo 
C'nmni. l la! iauo(nomfnat) . 
I dem, idnn. ao por tador . 

ÍOJÜ 
7 5 $ 
•••08 

808 
8 0 í 835G;l(l 

75» 

7Í1Ç 
1308 
85Ç 

— 210$ 

4 0 $ 

11(1$ 
4 3 $ 

3I0.-1 
100$ 

2 2 $ 

2 0 7 $ 
207$ 

Caf1.' riu a rmazéns . 1.2(18 

Secção Ylitaiia 
Csfd cm ca r ros 
Café ein armazci.s 041 

saccas 
3 201 

saccas 
044 

r . ' 4 ' í - c u . i o s 4 l o c a i ; b i o 
CAMAEA SVNDICAI. 

A Cauiflia Syndlcal dos Corretora» at-
l ix. u bontem ss seguintes t a b e l l a s : 

90 diaa á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Balia 
Por tuga l . 
Nova-York 
buberanos 

Ext remos : 
( ci Ira bsn<|neiro». . . . 1 
Lontra a caixa matri/. 1 

11 31(32 11 27 ]32 
797 805 
s a i 991 

800 
370 

« .170 
103100 

3Jí32 a 12 d . 
31(32 a 12 d . 

ACÇOES DE COMPA.VHIA3 
Fab r i l Paulistana 180$ 1001 
AnUrc t ica . . — 21».t 
E . de F . d c A r a r a q u a r a . . . 150$ 5 0 $ 
Indus t r ia l de H Panln — | 0 0 S 
E » t . G r a p l i l c o - S t c l d e l . . . . — — 
Mac Hardy 3 n $ 2 2 J 
V i d r a r i a 8»nta .Maria 3 0 0 $ 226$ 
Lup ton — 110$ 
Mccbanlca 1208 112» 
M p f o sna (fias s n t l p a » ) , . . 2 I5S 2428 
Idem, idem(a 30 d i a s ) . . . . — — 
Idem, das noves — 2 4 0 $ 
Idem, c | 4 0 •/. (á v i s t a ) . . . — 1178 
Pau l i s t a 2198 2178500 
Idem, Idem (a 30 d i a s ) . . — — 
Idem, idem c |30°f. (á vis-

t a ) — 108» 
Idem C|&!•/» (a 30 dias) . — — 
Telcphonlc» 105$ 9 5 $ 
U r i l o Bportiva(em l l q u i i ) — — 

LETRAS IIYP0T11ECARIAJ9 

E . C r e d l t o Real d« 0 . 3 1 $ 3 . $ 
Idem de 6 a 3(1 dias . . 3 7 $ 3 2 J 5 0 0 
Idem 8 •/. 12$ 40$500 
Idem de 8 •/« a 30 dias . . 4 3 $ 41^501 . 
Idem, idem, n 30 dias , á 

vcnlade do vendedo r . . . — — 
Banco IJniao de S . P a u l o . . üt i$ D2S500 

I d e m . fd.in, da (4* ai'rie) . — — 

D E B E N T U R E 3 

Coniponlila União Soroca-
bona (1' série) _ — 

F r a g a n t j n a — — 
Couip . Fabril Pan l i s t ana . 190$ — 

n : t ç o do rate eu santo» 
A Associação Commercial recebsu t 

fcgui i . tc t e lcgra imna: 
SANTOS, 19 (ás 11.57) 

O r r r r rado a l i l u I n j o com procura na 
b a s e dc 58100 por 10 liilna. 

CI.T1MAS COTAÇlES KA BOLSA DO BI» 
KO DIA 18 

F a r d o s públicos: 
O e r r e s de B • / > . . . . 
E m p . ° de 1895 . . . . 

' dc 1895 (noni.). 
de 1897 . . 
dc 1697 (nom.). 

• Municipal. 
. . (nom.) 

lEetr ipçSe»dc3 , ;o 
» de3' /«(nom.) 

E s t a d o de M i n a » . . . 
Idem, idem, (nom. l . . 
E s t a d o do Rio c {4 
Idem, 0 % 
Emprés t imo do 1903 . . 
Emprés t imo de 1808. . 
Muoicipal de Petronolis. 
Apólice líst. Esp. S a n ! , 

Acfôet de bancos : 
Cammcrcial 
Commercio 
Idem com 40 "/. 

« funcc iona r ios publlcoi, 
í iypo i l i c ia r io 
davou ra a Commercio 
Republ ica do Brasil . . . 
R u r a l e Hypothccario. . 
| i ' *o i , keu i da 2* aério. 
L.utio do Comuicrcio 

Fir. egual da t a do anno pu lsado: 
90 dias ú vista 

Lor.dre» 
i ris 
Hamburgo 
Italia 
Por tuga l 
N o v a - Y o r k , . 
Soberano» 

Ex t r emo» ; 
Contra b a n q o e l r o s . . . 
Contra a caixa roatrii.. 

12 d . 
795 
981 

11 7 |8 
803 
OM 
W i 
309 

4. 165 
218000 

11 15(10 a 12 I t l f i 
11 15|ltí a 12 1|10 

Ccmrr.unlcaçCea da Praça do Coramcr-
Clo ; 

f a n t e s , 19 fás 12.39) — Bancaria, 1 2 ; 
par t icu lar , 12 1 |32. 

Letras, a 12 1[10. 
ftleicado, f rouxo 

RIO 

tCewwfreial Teleijram 
m o . 19 

ftareanj) 

hCTQt 

'J...0 Ali 
ÍIM • 

t i.» PM 
>10 . 
4 10 > 

Saneou 
laçam 

Jtaneo s 
compram Mercai) 

i 12 d . 
I :2 d . 
! II i t | 3 t 
1 11 ai|S2 
I 11 >1(92 

12 3 | :3 
12 l l t l 
12 1|1« 
12 liIS 
12 1|>• 

Ap. «ata. 
A p . es ta . 
F r o u x a 
Ap. egta. 
Ap. a s t a . 

Trnds. Comp*. 
9M2$ 9 « 0 5 
'J>-0$ 978$ 

— 9 8 2 $ 
1:025$ 1U)23$ 
1:02'J» 1:024$ 
181$500 18nçõin) 

185$ 181$ 
9 2 1 $ 9 2 0 $ 
917© 512$ 
7 1 7 $ 
7 6 5 $ 700$ 

5855U0 

118$ 117.# 

-
lo.-iè 

110$ . 105$ 
345500 3 1 $ 

T a x a s i | i i p v í < | o r n r a m b o j e 
p a r a v a l . - N o u r o n a A I -
f u i x l o ç j a : 

11 27|32 
11 27 |8 i 
11 27|32 
i i 2 7 | i a 

Landon Lank 
Rioer Platc Bank 
fírasiliaiiische Bank 
Banco Coinmrrclo a Indus t r i a . 

l ! e i i « I i m e n ( o n f i s c a o s 
8Ai.ro i, 19 

Alfandega : 
F a p e . . . . 30:2736017 
O u r , 9:7978972 
Consumo l:29383'.«t 
E a l a m p i l i u s 3181W0 

4L30.18; 79 
R r r e b e d a r i » : 
E x p o r t a ç ã o 17i88C$lí>4 
Imp.>ata«. 243*740 
E i t a m p i l b a s í » 00 

18:I37»J4« 
— Em r g i a l d * U d : 1 9 0 3 : 
Becebedor a . . . . 60:88^8-121 
Alfandega l t l i :323883t 

T e i e g r n m i n a d o I t i a 

a f f i x a d o haje, xn melo- l i» , n« A u o d * -
rlc , Ccmmercial ; 
I^utradaa. 3 , 8 0 0 sueca». 
Embarcadas , 7 . 5 7 0 a a c i u . 
Mercado, Q a - a ^ a t d » , 

A 

l l r 



tHTKnroí 

<"t. 

« 1 . 

3 •(. 

8 Iflf. 
2 Sl !•/• 

« U 1 
bs.K* J i l 

4.<10 
20.M 
12 1|3 

M f ; i 

M9 

1 » ! | l t 

R7 l[l 
7^ 
87 

101 l[2-

86 S|l 

137.3il 

48 0|lí 

_ 
2 5 
2 5 i o j í 

7 5 $ 
59 iip» 

l-S Hl» 
l i í 83SG;)4 

- 8 75» 

7 0 ? 
— í.-so» 
0» B5J 

- 210% 

)3 
'•j 310.-1 

)()OS 

s li m s 
s 

207.S 
- 207& 

IUA3 

•5 tnnj •5 
241$ 

$ 6 0 9 
1005 

i s 223 « 2-J5$ 
110$ 

>9 112» 
i í 2428 

210.? 
- 1173 

2178500 

lOtl» 

9 5 ? 

CcmpK 
u m 
0 7 8 $ 
DfiJÇ 

1:024$ 
lSOSfilN) 

1HIS 

7I30.Í 

1171 
n w i 

1055 
3 1 * 

l"""?"™'7™"- ' p—P . IIIHLUHIWII I. .tl.lt i Nu • I. ; - — pr 
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m a r í t i m a » 
(iCcmvitrnal relcffram Bnreaux) 

RAXTOS, 19 
Movimento do p o r t o ; 

E n t r a d a : „ „ t 

O vapo r a l l cmlo MHHnhcrg, proco. 
dente Je Premen, v iagem 4 3 d ia i , tono 
ladaa 2.3152, ' a r p a w l o i genoro», »ov 
•ignarlo a Zerreni.er , DUlow & C. 

B a b i d a s : 
O vapor l a f l c z Ilornby Castlr, p a r a 

H a v r e , café . 
O vapor dJnamarqoez Xordly, p a r a 

Chile, laulro. 
Rebocador nacional Damilere, p a r a o 

Rio de Jaaei ro , l aa t ro . 
rvKCVAi., 1 3 

O paquete a l l cmlo Cre/ehl, <!a «Com-
panhia Norddeu t t che r L b y J ue Bretoen» 
seguiu hontem p a r a os po r to s do Droell 

PEEKAMCÜCO, 18 
O p a q i e t e a l l emlo Ca tanta, da l inha 

«Sloman», subiu hontem, úh 4 horas da 
t a rde , pa ra o Rio o San tos . 

O paqnc te Inglez Byron, da l!uha 
« L a m p o r t & Holt», sai no dia 18 do 
cor rento pa ra lJahia, lMo e San tos . 

itECipr, 
O paquete Ttnpoau chegou. 

DAIIIA, IR 
O p a q n c t e Planeta, do «Novo M o y d 

Brasi leiro», seguiu liojc p a r a o Rio com 
escalas por Victor ia . 

virTor.iA, 18 
fieffflin hontem pnra o norte o paque -

te Maranhão, do V j L l o y l P r a a i -
le i ro* . 

VC RTO AlBÜKK, 13 
O paquete Itaüna ual i ia , 

DESTERRO, 18 
O paquete Desterro, do «Novo Llovd 

Brasi leiro», seguiu hontem para o n o r t e . 
FLOUIANOPOLIH, 18 

O paquete ltaqiii s egu ia . 
M o v i m e n t o m a r í t i m o 

v / r o r r » mpbhabo« EM SANTOS 
Hamburgo , Comentes , \ 0 
Buenos-Aires. Italie 22 
Puancs Aires, Ka remia 
Pordéos . Chi li. 5 5 
Nova-York, Byron . . . 
Marselha,* Leu Alpes Ü9 
Rio da Pra ta , José Oallart 3 0 

•AFORES A BABIR DF. BASTOS 
Gênova, Balir 22 
Hremen, Wit/enberg 'i'ò 
Nápoles, Rarentta rí i 1 

Hamburgo , Prins E, Fritdrich... 21 
Buenos-Aires. Chili 25 
Nova -York , Bgron 29 
Hamburgo, Corrientes í '0 
Barccllona, José Oallart 31 

Sahidas para a Europa em março 
Vapor alIernSo Wittenberff 23 

• Print Kit d File-
dric/i 24 

TAFOllEB EBPEKADOi NO RI> 
P i o da P r a t a , O risa a - 2 
Liverpool , Canni/iff 2?-
Santos . Prina E. Fricdrich 25 
Gênova, Minar, '.J> 
Rio da P ra t a , Atiantiqac 25 
Nova-York •• c s r . . ilrjrou :.5 
Nova-Zeiandia, Oo/Jiir 20 

VAPOI.EH A OAníll DO STO 
i- iverpool e «se. Ori.^sa 23 
Nápoles e e s c . , /talie 2 1 
Londres c esc . , lonic 2 1 
Bordéos o esc . , Atíantiqne 25 
Premen e e s c . , Wittenber,/ l 5 
H a m b u r g o e e s c . , f r t m Eitcl Fric-

drich 21; 
P io da P ra t a , Minas 2(i 
Londres e esc, Gothic ~>j 

. l n n l a C o m m < r í ' i s » l 
SESSÃO EXTRAOIIDINARÍA DH V.) M: 

MARÇO DE 1201 
Preseu tcs todos os deputados , n s e c r r . 

t a r io e o presidente, este m:»ndou »'»rir 
a s e s s io pelo por te i ro da Jua t a , a t o q u e 
de campa inha . 

E m seguida, o d r . pres idente ex i .oz ' 
o s mot ivos da sessão ex t rao rd ina -
ria, que tiolm p o r fira j u lpa r o prooesa) 
i na t au rado contra o leiloeiro Aütonb» 
Mihtào ae Azevedo, denunciado pelo l«i 
ioeiro JoSo Borges Vieira, por tor e f fo -
•rtuudo leilões na p raça de Bartos, nos 
d ias 13 e 20 de dezembro de 1903, d ias 
estes que cahirani em domingo». 

Apreciadas as provas que const i tuem 
o processo, o d r . pres idente fez e n t r e g a 
do mesmo aos s r s . deputados, pa ra que 
•e p r o n u n c i a r e m conforme lhes dietas**: 
a consciência, condemnondo ou absolven-
do o denunciado de accôrdo com as p ro -
vas dos au tos . 

Dada a pa lavra ao d r . secretar io , r^to 
leu o seu parecer l avrado nos a r t o s o a» 
que op inava pelo archivurnento «In j r i-
cesso e pela i m p r o e d e n - ia da d n meia. 
cm vista da fa l ta du j r o v e s por p a r t a 
denunciante . 

Pondo o d r . presidente, em discussão 
a matér ia doa autos , o d pt . taJo M i r t i n s 
diz qu", qner pela denuncia, qu«;r pe las 
provas dos autos, n l o se verif ica a t r ans -
gresnâo do a r t . 36, do Dc.c. n. 858, d> 
1851, a t t r i b u i d a ao denunciado, »; sim 
ver i f ica-se que houve, da p a r t e deste, sim-
plesmente tenta t iva , conformo os nnnun 
cios constantes des au tos ; mas, pelo a r t . 
íü do Codigo Penal , nào sendo possivcl 
a t en ta t iva cm in f r j cçòca de lei, o do 
nunciado nflo devo se r condemnado, e p o r 
isso vota pela imjirocedencia da denun-
cia, absolvendo o denunciado, e pela con 
demnação do denunciante nas custus do 
p rocc f io . 

Todos os s r s . d e p u t a d o s fizeram a s u a 
dec la ra rão de voto, do accôrdo com o 
parecer do dr . secre ta r io , o com o vo-
to do deputado Martins opinando pelo 
arebivamento do processo, improceden-
cia da denuncia, e condemnando o denun-
ciante, João Borges Vieira, nas c u s t a s . 

Km seguida, o d r . presidente designou 
o depu tado s r . Mart ins p a r a l av ra r a 
sentença e s m p e n d e r a sesaflo. 

Reaber ta a sessão, a toque de campai -
nha, o d r . pres idente dou a p a l a v r a ao 
depu tado s r . Mart ins, quo leu a s e n t e n -
ça s e g u i n t e : «Vistos, examinados e dis-
cut idos estes autos, cm quo è denuncia-
do Antonio Militão do Azevedo e denun-
ciante J o i o Porgcs Vieira, ambos lei-
loeiros da praça do Santos : 

Considerando quo o •!< nunciauto al ie-
gou que o dc imuci id? infringiu a d i s p o -
•ição do a r t . do r»ec. n . 85H, do 10 
de novembro de 1851. onnumiando o 
fazendo leilões nos dias 1.1 o 20 da de-
zembro do onno p . passado, que e r am 
dias de domingo : 

Considerando que das provas exhibi-
das pelo denunciante, apenas resultou o 
facto dos annuncios e nenhum lcilào ou 
t r a n s a ç ã o , rea l isados naquel l r s d i ta : 

Considerando que no fac to a l legado sn 
sa verif icou que houve tenta t iva , mas 
que esta n*o 6 punivel, conformo o Co» 
digo Penal. a r t . 1G ; c, f inalmente, 

Considerando que o denunciado plena-
mente just if icou n l o ter r»alisado lei lões 
ou vendas nos r e f e r idos dias. conforme 
as provas constantes destes autos, de-
clarando ter feito os re fe r idos annuncios 
s implesmente como reclame para a t t r a -
hir l i c i t an tes ; 

A Jun ta deliberou unanimemente ju l -
ga r improcedente a denuncia movida 
contra o leiloeiro Antonio Militão de 
Azevedo, mandando quo as custas s e j a m 
pagas pelo dennncisnto Jo3o Borges 
Vieira, em que o condemna. Pu l l iqne - se 
• int ima-se. Sala das sessões da J u a t a 
Commereia l de S í o Paulo, era sessão ex-
t rao rd ina r i a de 19 de março de 1904. 
—Frocopio de Toledo Malta.—J. A. 
de Andrade, secre tar io da J u n t a . — João 
Cândido Martins. —Jtilo Antonio Ju-
liSo.—José Hippotgto da Silca Dutra. 
—Antonio Jnlio da Conceição Bastos. 

Declarações coameroiaes 
A o C o m m e r c i ã 

O t b t l x * u*lgn»<io dccUr» ao rom-
B t r c i o em g t r j l (jue, *m d i t a dc 7 de 
• > r ç o , de«te u n o , d l tao i tcu imignTt ' , -
• e a t e > u c U d a d e quo t ial ia com o « r . 
Jtti Rozll l i , l o b a f i rma Joié Roíclli 11 
O., r a t l r ando-w pago a u t i a f e i t o de tens 
l u t a r e i , « l o n t r a d s da U d a o qaal«|Uer 
t w p e w b l l i i i » â e , n l o i ó pe ran te a f i r -
(M i o d a i ora d i f , . l r ida , como txnilKm 
• M l T l d a a C d o m o m o a r . J i»6 Ro>e!li 

F h t l n a , 7 da marco da 1904. 
Filohexo I.IOXE 

Cauords. 
M J o a í Rozell i 

A o c o m m e r e i o 
Oa a b a i x o u t a i cn f^oa , aodoa c o u r o -

ornl ra daa f l r i n t a Jo»f Ruirltl <6 V., 
de 1 ' la t lna , doclarain n cata \ir»ça a i a 
damnla rom quo t iveram t r a n a a c ^ r a 
coir,mer(Iue», quf , .-m ilala do 7 d« março 
do i : o r m i t e aun», d lno lTeram a m i g a y d . 
mcnlo a raeama r i tma , r c l i r an lo - sa o joulo 
1'ilu.ncno Lcouo, ví&o c aaUi fe i t a do acua 
ka verei o exonerado do toda e qua lquer 
ri i ponaab l lHade , lie indo u a l lvo d« rai<ra 
dila l l rma a - a t n " j do sócio Jcsó Ko* 
zttlll, que con l íu i a com n mcsiua cuia 
couourruial , sob »uu rcaj iufiaabDIdad, in* 
dlvidual, nada devendo a ceawit a l ( j | n . t ; 
en t r e t an to , ao a lgncm «e Jult í tr aru ( re-
dor, ou da f i rma ora dltuitlvida, queira 
a p r r u m t a r conta, que, «tndo logal, ectú 
«riti*f( i to . 

P la t ln» , 7 de marco do 11)01. 
I'II.OMB.VO J-EONK 
J o s n R o w i u 

B e c ç a o l i v r o 

R e s i d o d o j a i í i s 

Nenhum credito devera me-
recei aa noticias que, hou tem, 
sob es ta epigrnphe, editaratn 
alguns organia d a imprensa 
matinal o vesper t ina . 

Nem a policia desta capital , 
nein a do Rio de Jane i ro des-
ç o ' r i u , como foi a f i r m a d o , 
quo o negocianto J . Micbei 
IIOUVOIBO comprado as jóias, 
b^ ce rca do um anno, subtra-
hidas ás moradoras de uma 
cnsa d a rua do Senador Dan-
tas, nesta ultima c idade ; e, 
ainda menos que, part indo, ás 
claras, em janeiro do corrente 
nnno, levasse COIUBÍRO paia a 
Europa, 09 valores assim a d -
quiridos. 

So do lastimar é que, des-
norteada a policia do Rio pe-
Ins ul t imas e rerentiaslmas 
declaraories espontanea* do 
preso, e guiada , tão somente, 
por ti.es elementos de convic-
ção, se animasse, com o auxi -
lio <!a auetor idado do S.Paulo, 
a da r busca cm uma c:isa 
roí.imen-ial jáninis suspeitada 
<ie en r t r n tocíos illiciios, 
maior reparo deve soffier o 
procedimento dos jo rnaes ()ue, 
levianainent. ' , so abalança-
ratn a , mediante informações 
pouco seguras , dar curso ás 
inver t i d o s que , a esta hora, 
correm mundo . 

: : T i t u l o , 1!) d e m a r ç o d c 

I l i O l . 

O advogado e procurador 
LF.opoi.no FERREIRA 

F e a t a d o S . E c n t o 
Na » i e i | i i < h - M r j r rox ima . a i do cor-

rr i i te , c--!'l> ,-r ac-ú a f^afa d«: S . Bento, 
| n ; r a r . I a tnongea do Occidcnte. 

í a . ( j r e j a a ' bac :al d s 8 . lii'nto hnve-
rá inisaa ponlltii-i l cel<:brada pelo revmo, 
Ii:onaonhor Manuel Vicente da Silva, vi-
í;aií-t cap i l i i !a r dpsta dio-eBo. O revmo. 
«r. r o n e g o K/eciliaa. i r r i i i reate do cabi-
du ca thedra t i co , p ronun iaril o paneRvri-
t.J do ^ u ^ l o . Po r ar r a aemana da P a i -

tdda a a d e n n i d a d e r - s t r iny i r -ae .à a 
fumç^n l i tur í j ica, (jae c o m i ç a r i ú i d i i o -
raa cm pon to . Todos r.a devot r s de 
S Rento. fi.TJ cordia lmente EInvidbdoa, 
nü » l.av. ndo, nor^m, convite posa&al. 
Assist i rão -i inifls.i o corpo docente c oa 
caiu íat.tca do íl_vf::nasio dt; si Deuto, 2-1 

Associação Paulista dos Sana-
tórios Populares para Tuber-
culosos 

Ue o rdem do a r . d r . preaidento, con-
vido a t odos ch rr. sul r o s dfa la a^socia-
çflo p a t a se reunirem sabbado , do 
corrente, il l l| 'J liora da tarde, em uma 
das sal.t* da Polyclinica ( t ravessa da Sr , 
13), af im de t o m a r e m conhecimento do 
relatorio da director ia e do movimento 
financeiro a t é 31 do dezembro proxim > 
pesando. 

S. P t u ! o , 19 de mari;o dc 1004. 
O I o aecretario, 

DH, S A T r n s i k o DA VKIOA 
(20, 2 3 e 20) 

1 2 : 0 0 c $ 0 0 0 p o r S C O r s . 
E X T E A C Ç Ã O 

Amanhã Amanhã 
L o t e r i a I C s p e r a n ç a 

Escola do Pharmacia 
Prova ora l da 2* Serie de pliarmacia, 

áa 2 l ioras du t a rde , no dia 10 do cor-
rente : 

Alberto I . , de Azevedo, I a cadeira; 
,!• ão Când ido de Oi.ve.ira. 1* c 3* ca-
dniraa; An tenor do C . tíftiles, 1", 2*f e 
3" cadei ras ; Antonio F . ( l a rd ra , 3* ca-
deira. L a f a y e t t e D . Vjsconceiios. 
cadeira; Antonio Auguato de M. Netto, 
1", o 3* cade i ras . 

— í f ão compareceu á r f o v a cscripta 
da 1* cade i r a , um, o levonton-ae c tevo 
prova e s c r i p t a nulia da 3" cadeira, uni, 

Ida 21, ús 8 Iioraa da tnanhS, prova 
eacripta e oral da 1" cadeira da 3* 
a/rie : Abe la rdo de C . Toledo. 3—2 

P a d r e P o l i c i o 

Foram nela nonos de entravado com 
r h e n m a t i a n o que gemia heroicamente a 
corabatel-o aem proveito, o ' com assistên-
cia medica aas idua . 

Sarei, ago ra , felizmente, m a n d o a l jnm 
tempo, com persiatencia a t.i, do reniedio 
indígena, d e n o m i n a d a — E l i x i r il. J/ara-
Io, p r o p a g a d o par D . Carloa. 

A salvaçSo da hnmanidada. victlma da 
ayphilia r Fbeamatlsmo, e a l i cm u ,a r o 
klisir U. Me rato. 

Ecindát» aeja o senhor. 
S . Pau lo . 

P a d r e Akdbé Felioio da S i lva 
Vrndc-sc em S . P a u l o : caa i fiarael 

& Comp. . (m) 

C O Q U E L U C H E 
T O S S I : C O H V T T L S A 

Cnra-se com o X a r o p e c o n t r a 
a. c o q n e l o c h e , formula d o d r . C f . a -
mkntc Febuiira , (especialista Ias 
molestiaa daa i r ' ancas n«ata capital) 
e p r e p a r a d o pelo pharmaceat ico 8 . 
de Macedo Soarea — P h a r m a c i a 
• A u r o r a . , rua Aurora, 55. 

C h a r u t o s d * H a o a n a 
AO F A B A t » DOS fCHÁSTU 

i CASA NUNES r ea t l r cn vender a 
a>n g i a r d e a a r t l a e a t o de cban iUa , fu-
r.ea a c i g a r r a s d* Habana , com o lacra 
da 10 S a r t i n e a t a neica, 

C a a a S a j i u - i v A siieita. 59 
3 0 - 3 0 

G y m n a a l o N o g u e i r a d a G a m a 

K « ( a i > e l e e l m e n t < > d e c i i k í h o 
p r i m á r i o o • e i r t i m l n r i u 

EniaPAUADO AO aVUNASlO NACtO^AI, 

J a c a r e h y — B a t a d o d e 3 P a u l o 

Em v i r tude de sua eqniparuçtio ao 
O j m n a i i o Nacional, oa certlfic» loa de 
c i amea conferidos pelo (lymnaalo No-
liu i ra da ( lama dSo direit.i d ma t r i -u la 
nos catabeleeimintos de ei si„o a s p e r i o r 
« noa enraoa de pba rma i l a , odontologia, 
ag r imeesn ra o bellaa art<-a ilo paiz . 

Mediar tc pedido, e n v i a m - e p roapec to i 
e mala in fo rnaçõea . 

O d i rec tor 
1 0 - 5 . . . l.AMAItTISC DirtAHARF. 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a o I m p o r -
t a d o r a d s S . p a a l o 

Acham-se A diapoarçio dos s r s . acclo-
nlstaa, no Ear r ip tor i ' . Central d st.» 
Companhia, n rua lfi de Nov. nibro, n . itl, 
o» documentoa exigidos pilo a r t . 117, 
do dec r . n . 434, de 4 do j i l l io d-i 1.S0I. 

8 . Paulo, 20 de fevereiro do 1001. 
A. SKIMANO 

- . . ) Dircc tor-gercnto 

B a n c o do C o m m c r c l o e Industria 
d» 8 Paulo 

AStEMOLlU C1UAL 
De accftrdo com a del iberação da di-

rector ia , convido oa s r s Hedonistas para 
ae reuni rem ein a«sembl' ;n geral , ao dia 
29 do mar^o p r o i i i n o fnlur », ao meio-
dia na sala pr incipal do edifício do 
Banco, neata cidade 

Na fdrma doa es ta tu tos , t e r i o os ara . 
a c : i j n h t a a de t o m a r ron!icclm'nto do 
ro 'atorio, c o n t a i da administraçdu e p a . 
recer do Const-lho Maçai, r e f e r e n d a ao 
anno de 1003, c leg r oa mtmbroa da 
Cot.sellio f i s ia l a seus «npplenlea pa ra o 
l ovo anuo b a n c a r i o , 

S . Paulo , I I do março de 1004. 
AlfTONtn P11 a Do 

1 5 . 1 7 . 2 0 . 2 8 . 2 6 . 2 9 Pres idente 

A n t e s d o p a r t o 
. . . m i n h a filha Andrelln». (|ne sempre 

t " v p r t - s d ' f t lcela e laborloaos, foi 
a^ora taoito l-.-m s u c e d i d a por usar ara, 
me/, antes do j ar to , as PilalnM ite Ttijf' 
n n r í . y M r r n como reguladora*. 

1-.' uma necesaidade a quem rijFfra, o 
uso di atas p i luhg . 

I.AXOEIHA. 
I.EONOR Al.Mal D i SK.VA 

Vinde-a-i em S . P a u l o t n » casa Haruel 
& Comp . (m) 

A r « i n m l « K Í o : i ( > : i i v o : i s i - i ç | n u < l » e n n -
v i < I » «» p o v o | > »u I í n ( i i a f o m p a r e c e r , m » 
«(•>• — - <!<> c o r r e n t e , í i s I t I | l i l i o r a H <l.< 
m a n l i 5 , n a ü t d a e A o i l » \ o r l e , a l i n < i « 
a r | i i n r i l : i r t» <<hi i | i i i ( n < l o b r n e m o r i l o p r i ; -
s i t l r n l o e l o 1 ' À t i i d u , o o m i n e t i l f v < h e : u 
r c j i u l i l i c n n o — 

Dr. Bernarílino de Campos 
( p i e i e ç | r e < i f i i i c o n i p ' i ' ( ; > m o i i t o r e y t n b e l o -
c i « I o d a 4 « p i f t i í ( i M l i v a l . 

1 ' a r n c w s o l i u o , l i a v e r á l i o n t l i R p s p e -
c i o r N , q i n » p n r l i r X o d » l m < t | o < | i > ' I í i c ^ o u -
r n ( s i s JS l i u r n w e t u p n n ( « r . 

S . 1 ' a t i l o , IV. i l s i n n r ç o • ! « 1 5 ) 0 

i * n m n ] ! K ' - . à a : 

R a v n t u n d l o U M i i r a í 
J . A m s ^ . i n t o 
J o a i | » i c 7 i t ü i . i u t i . 3 £ s £ e 3 3 a 
E ü o r a c - . o S e s v i . i e k 
F p a n c i s ; c í i t r e a ^ o 

f i s t í r u i i a i d a C í a s c i m e n t o 
O o R i í n g c s F e r r e i r a 

A o p r o i f i s o ! p o t e I N I 

UAO í â i c i t ó í d a s o s r o l a s 
A r o í n i i t l s f c S u a ! i t i i \ o i i s s ! < | n a i l n r o n -

v i d n a h r i o s t n i : i . : < : i ( l : n l r > cf:» A c n t l o m í a < ! o 
D i r e i t o , d;» «>!:» t'»l>t<'v!i .!<•:«, du I s -
co la \ u r i n i i l , <!:• I s c « l ; i n ' o • ' l i a r i n n c i i t , 
d u llhc > l a r a r l í p t <?!• f « > i ! ! s i > c r < - i o i í o i u 
f j r r t d a t o d o s o^; ki--.. d i r o i - l n r o w o p r o -
Í O d s o r c H <I« r | r n p o s « - - « • o l o r c s i U ' H l a 
p i ln l , piir;» oonipi i rcci - iTin , iiicMrpor.-MloK, 
i n » «lii» Uil i l o c u r r m i l e , 'im I t I j l l l t u r : > < » 
<!;> m a n l i 5 , n a Iífít:i<,'í o <!<> , \<»i ( e , a f i m 
«Io r o c e l i c r c m «• p i i j c i l n t " o. b i i s i p a t liicu 
c l ie lo r i ' p n b l i c : i u o 

3 5 r . E o r n a v d i n o c i e C a m p o s 

« i í f j w o | » r e s i « | r - > i ( » > > ' o l ' s t ; i i i i > , < | n o r r -
«|i'o--sa <la < a j i i í a ! I c d u r o l «tí.mj»!»l;i-
n i c n l o r rK l . t l j c I cc ido d e s u a p r u e i t o a 
s a t i d n . 

T r a t a n d o - s o d<> e i n í i i c n l o o - t : i i l i s t a :» 
< | U o i n ( a n t < > d c e a n o s s a i i i ^ t r n < • ; ; " < > 
p i i t . l i r - a , a • • o m m i s s n o e s p o r a r j i i e u s t j r u -
p o s e s c o l n r e a n i n o e i d a r i e a o a i l e m i c . i 
e o n r o r r a n i p : i P ; « a í i r l l l i a i i t a i - a i n a i -, p o s -
s i v c l c b n i i j u s t a o o p p o i t u n a l i o i n e i i a -
g e m . 

S . » ' a t i / o , l l i t l r m a r i ; o t l j 1 ' J O í . 

A f O i n i n i ^ s A : > : 
R a y m u i i d o O u p r a i 
i . ftmaaínüe 
J o a t > u Í R i S o m e s E s l e l i a 
M o ^ a c i o K e r l i n c l k 
F r a n c i s c o flraapa 
flatí^eafcaS d o ? J a s c i e w e n t . j 
D o t r j ã a g o s f e r r e i r a 

N O T A — H a v o r á b o u d e a p s p c - . i - . e s p?.".*a a 
d o N o r t s , q u o p a r t i r i o cio l o a - j o d o T U u . o u u , 
As 8 h o r a s e : n p o n t o . 

C o m t o d a c o r t e z a 
! ou doua vidros da Tiuctnra Artli-

psorica ile Mendea, cura rad ica lmente , 
fazondo t lcsapparecr r as eapinltas, f i -
cando a pelle limpa e. lustres.i . 

As canpaa da cabeça e da barba, d i s -
apparecem comple tamente . 

As surdas do roato também desa j .pa -
recem. ae não forem muito velhas. 

A Tinclnra Anthrímintir j paru c u r a r 
as diarrhéaa, vomites « febre verminosa 
das creajtçaa no tempo da denti^ào, es tá 
sendo muito procurada na Drogar ia .1. 
Ainarante h C . , o em todos oa depoai-
toa, e em 8 . Carlos, na Piiarmaiao de 
Antonio I.eite dc C'am.ir^o e na Droga-
r ia Luiz Car loa . 1 0 — 7 . . . 

SAROPE de r a b a n o 
iodado, de GRANADO 

SÍ COMP. 
Vantajoaamentc empregado nas 

a f f o c ç S e a e s c T o p b n l o i a s , 
l y m p l i a t i a m o , r a o h i t J a m o , 
m o l o s t i u d a p e l l e et . 15 

M a r i a A n t o n i a 

As dares de ha tantos a n m s m p e r n a 
e braço esquerdo e nina bola q s • tii-.ha 
oa 1-arripa, que lodoa ensinavam reme-
d i . s , mas ninguém curava-, aaruU com 
alguaa v i d r « do remedio ÈUxir M. Mo-
rato. Deus a jude o inventor. 

J aca reby . 
Maiia Ahtdnia o?. Souza 

Vende-se em S . Paulo i c a » B a r u : l 
k Comp. (m) 

n f l n e n z a . resfriamentos, d e f l u -
x o a d o r e s d e c a b e ç a enram-ae com 
aa P i l n l a a c o n t r a a c o n s t d p a i ç E o 
formuladas paio E . . L n i a P e r e i r a 
B a x n t t o e preparada* pelo p h a r -
maceul i ro S . d * K a c e d o S o a r a a . 

Marca r eg i s t r ada . F.neontram-ae u n i c a -
t n e n t e d* P h a r m a c i a A u r o r a , n a 
A o ra ra , 55. 3 0 — i ã 

I 

A c a s a IL. Q E T T M B A C H ík C. . 
d e u e j o s a d » . e i ' a g r a d á v e l a o s s e u s 
a m i g f o a e f r e y t t O E O s , c o i n z x . n n i c a 
l l i s s q t t e f a r á , d e s t a d a t a o u d e a n -
t e , u m a n o t á v e l r e d u c ç l o s o b r o 
t o d o s oa a r t i g o s q n e f o r e m d i n t i -
n a d o s a o s s a o b r a d e c a r i d a d e q u o 
e m b r e v e d e v o c e r a a l i s n r . (ti... 

R u a S . B e n i o , 9 1 

i l i x i r d e camoinil- . 
In n mnllsMa, do 
Càrcnado iV C. 

Preconisado nas d i g e i -
t õ e s d i f f l c e i s . d ò r e s d e c a -
ta oç-v e d o e s t o m a g o . accu-
muio de gazes e p a r a rcgular i -
aar o ven t r e . 15 

B a n c o U n i ã o d o S ã o C a r l o a 

Pelos syndicos os seus procuradores 
aba ixo aasignados, convidam os credorea 
a virem receber , de 16 a 23 do corrente 
meu, no e s r r t p t o r l o do Banco, era Büo 
Carloa do Pinhal , o aegnndo ra te io cor-
respondente a 30 " t , ( t r in ta) do valor 
do* reapectivos crédi tos , conforme a lia-
ta do verif icação o classificação julgada 
por sentaaga e cons tante dos autos de 
l lquidaçio t e r ç a d a . 

S . Paulo, 11 de março de 1004. 
D a . SÀir ros Wuxeck 
F , DE C SOAfIBft PRAKDXO 

8 - 7 l i . 1 3 . 1 4 . 1 9 . 1 6 . 1 8 . 2 0 . 2 3 

P e r f n m a r i a s 
O Diurit Official de 27 de <teum-

bro aaatea ae e x p r i m a : Sob appreken-
aSea de per fumar ias , a única casa om q u 
aó e o e M t r a m M a r t i gos de primeira qua-

is rum Dlra iU, o . 5 » . 
CABA N U N E S 30—30 

lidada fel 

A ' l u v n r a 
ABROZ NACIONAL, limp» nu pa ra 

benef ic ia r , ri-oebe-eo á c o r - l g n a ç a o . Con-
t a s de venda A vista.—.1. Bousa P a e l e c a , 
cominissarlo de caM (neg innte vanta jo-
s a m e n t e conhecido desde ; • l lua da 
ConreiçSo, 3«—ca l i a , Í 2 6 . H P A U L O . 

•1—4 

E o c o v a s e p f n t o 3 

Cirar.de «ort iment» de escovas de to-
daa cs qnal idadea. Pentes te :oarlim 
e bnfa lo . Vende-ae pelo custo r e a l . 

CAbA NtlNSft—UUá DlltriTA. 5» 

P r i s ã o d a v e n t r e 
c u r a r e com o uso daa filnta i 
lanagil U. ilorato, que se vendam 
caaa Tísrut i & C . — H . Paulo. 

((Ex abundantia condia os loquitur» 
( A g r a i l d ã o o b r i g f a - n o s a f a í a r ) 

T O D O S 

T T T 
« I L t í » \ $ b>m 

m n T ; ' £ í U D C 

IITHÍBAO E L E U T S I 1 C 0 do ML 
- « r u i u i l f t t l -^piüí íJOO 

4 1 áono lc i t i t r . t ç 
0. P*uIo, contra a* ui«:<Sôdor»4i: 

, ca&£.'ATrl j a r ^ r i M , j ír&iaeaçil , 
l ^ c utv.: t i , '..aclpA*é 
K - / d roça riu* d* H. í '«ulo. 

«Cumprftitlo n:.i devor > ^ r a í M í o , t!«vj roanifesfar-vos que oa 
tio» com o Uf<» <lu v-ísío C i n t u r ã o E l e c t r i c ô , t iu i «1J0 jaoiio aatisf . 
f i l ia aaú-Je. Cora o vonia «ir. i ra . ! r n . u i \ < ) t» ta -se f o r t i f i c a i o oa mti» 
«!on ro i a - arham, J a •!'/. ar-noa, p a r n o f f r n e ; i t o a V1"' B - noatrar..-n 

t ra tnraeülos , por ni':iu dc drog.i i praconi iada* c u n infaüivcia pela 

P e r f r j n a r i a 3 
A CASA N U N E S conlin«':a 

ou cincoecta ir.il p c r f u m f s 
p reço . Como todoa 6ri 
sabem, fi a única cawa fl ie » 
& a du primeira qual ida !c 

C A f i A H U Í Í E Í J 
RI A DIRKTTA, •> • 

^ y p M Í I f f , p l : r : i 3 i i a ( ! s -
i u s í i i i f > i p ; v : \ \ » i : i r -

; I h r o y — P a r a n u •. 
ftfíicaz «> LICOR 

T i Ba IN A, Granado 

B a n c o d o C o m r a e r c í o o 
t r i a d o S . P a v . l o 

Acliani-ae á di*poaiçào doá hth. areio* 
nislBB no fai : r iptorio des t : Banco, os 
exemplares do re la tor io quo tem do s»'r 
ap r e sen t ado asaembléa {.'fiai o rd inar ia 
convocada pa ra 29 c.'o corrente mez . 

S . Paulo, 14 de m«rt;o do 1&01. 
J . Q i ra tnoa Lacbbdá 

1 7 . 2 0 . 2 3 Direc tor -^ercnte 

C U B A 

s a s d u m 
r-»sn í • 

iva desle fa< 
It pelo d is lmcto f 

do !.0a fé, com.j 

eTfí a/, 

ados colhi-
t'»rioM para 

, -wrvoB debilita* 
rebelvfea a todof 
aiicji.-ia iiieuioa. 

t r a t amento , por 
tiv • d r . Sandeu, o 

arando Ijcrufeifar 

minha eterna gr3! 
sr afl; do maravil l 

•mi) ao mo amigo capílüo 
!•>, pois a isto 

Af rola. 

' M i m o o I k o « « u r a s ( a ® 

A V I S O S 

S s t r a á a d o T c r r c U n i ã o S : r c -
c a v a n a o Y t u a n a 

AV!30 
Faço publico qu« duran' : o mez «!c 

abr i l ' p róx imo as t a r i f a s nioveia nesta 
Kyfra . i i s e r i o caluniadas ao cambio de 
13 d. por o que corresponde ao ao-
gmento do H& "/» nas bas s -ias t abe i las 
l-a --a, 13 o ò b o do ('» a 17. e a 21 
na baao da tabeliã Calgodáo cm mi» 
ro«;o). 

O café. uai o rnilli" cont inuam a ser 
d p a * - l i a d o s de accôrdo rota as t a r i f a s 
( spociacs cm v g o r . 

S . Paulo, lí» de mi r çu do 1001. 
Ai.fhno .Ma; v. 

8—1 Stij r r in t sndenfo 

C o i r p a n u i a F . r m a l T o r r c c C a m -

p i n e i r o 
AVISO 

Prev ine - sc ao pubii ' o «;nc. d u r a n t e o 
mez de abril, p f . v igorará nas linhas 
d e s t a companhia z t a x i «an-biat de l.'i 
d . , eu mais 30 U|0 nobre cs basos das 
tabe i las 3 a 17, com ex'.-^j";So d a s ta-
bei las 1 e 5 no Iianial Ferre», e ca í -, 
t abe i las 3-A, 3-B. 4 c 5 na Fnni! nse, 
q u ! nSo tein cambio: sal mais : 1 0 |0, c 
ca fe no Ramal I er reo mai i L\'j 0 |0 ou 
cambio do 15 d 

Campinas , 17 de março rl<» 1 0 0 Í . 
Alfredo B. i»a Sii.va f Oi.iveira 

10—1 Jnipcct .r ^ r ra l 

C o m p a n h i a M o c ^ a n i c . " » . o I m r o r -
t a d o r a d e 3 . P a u l o 

A8SEMDT.ÉA OEltAr. ORDIV.MIIA 
Convido f>H s r s . accionistas a ao reu-

nirejn no Escr ip tor io (. ' .ntral i;a Compa-
nhia. á rua 15 do No\embro , n . 3(5. -á i 
hora da tardo do dia 30 do corrente , 
pnra . cm asscmbléa ord inar ia , to-
in.-n m conliccimeuto do re la tor io e ron-
t. -* ' a «lir.M-loria e c!o parecer do con-

fi': ai. r r a t i v o s ao anno f indo cm. 
31 de/ . imbro dc 10 -fJ. 

Na mesma r união se deverá e leger a 
r.ova dirt .cloria da Companhia , por ter-
minar o mandato da actnal , e, t e m 
assim, o novo conselho fiscal . 

S . Paulo, 15 de março de 1001. 
A. SlCILIANO 

15 —õ I)irector»}jercnto 

Ê 3 J D X T E 3 .«3 

PUOT8STO 
O doutor Augusto d» Meirelles Reis, 

juiz d-) Direito da vara civil des ta 
capi ta l do S . Paulo, t t c . 
Faço saber aos que o p resen te edital 

virem, ou delle noticia t iverem, que, 
por par to du Joaquim Franco de Mello, 
fo i d i r ig ida a este Juízo a pc-tiçlo do 
t i ô r seguinte : Iiln o . exmo. u r . d r . 
juiz da í " v e r a . Diz J i a q u i m Franco 
de Mello que. havendo o dr . Antonio 
Xe t to Caldeira accoilo a letra inc!n*a i 
do valor do dez contas c o i tocentos mil 
reis , pa ra paga r a '20 dc março do léíií) 
e saccada pelo suppli- anto e outra , p á r a 
ev i t a r a prescripçAo desse t i tulo, q u - r 
que o âcceitunte d r . Net to (.'aldoira, «e-
j a in t imado - o que r s saecadores nào 
a b r e m mào do sou dire i to de h i v e r u u , 
c-m qua lquer tempo, a impor tânc ia que 
lhes é dev ida ; polo qne r e q u e r a v . 
exc que, d i s t r i l u i d a esta .seja o suppl ica-
do int imado paru não allegar prescr ipçâo, 
e por edita), v i s to r a t a r cm -o^ar ignora* 
do, o que jura, reatituindo»-; : ao suppl i -
can te os originais, i n d e p e n d e i , s do t ras-
l a d o — E . R. M. Hào Paulo, 10 1? 
março de PJ01. Joaqu im Franco do Mel-
lo, por si e por d . Arma Franco <la Sil-
v e i r a . Ks tnva se l lada . —Despacho : A 
D. ao 1° off ieio. Sim SJo Pa 'o, 19 
de março «In 1004. Augusto de' Meirrl«< 
les Reis . Dis t r ibuição. Ao 1° off ie io . S . 
Paulo, 10 de março de 1901. Pe lop idas 
T . Ramos . Lavrado o termo de j rotea-
to , pelo presente intimo ao sapp l i cado , 
d o u t o r Antonio Net to Caldeira por todo 
o conteúdo da petição, neste t r ansc r i -

r t o -
h , p a r a conhecimento dos ir . teresaa-

des , mandei passa r o presonte edi ta l , 
que se rá a f f ixado no logar do c o s t u m e 
e publ icado pela imprensa . Dado e pas-
sado nesta capi ta l de S i o Paulo, a o s 19 
de rçarço do 1904. Eu , Cícero F e r r e i r a , 
escrevente ju ramentado , escrevi . K eu, 
Francisco Carlos da Andrade, e sc r ivão , 
s u b s c r e v i . — Augusto de Meirelles lieis. 

2—1.. . 

Í Í Õ I V i ; s e u ( a r 

m e n t o , ' i í " mío í 
i l < » r < * i ;i v o s s 

o o u -
( l e n -

í t à b i e n t e 

A n n u n o l o a 

A d r i a n a d e M e l l o F e r r e i r a 
Cas to r ino Fe r re i r a e filha c j n r f d s n » « 

todos os pa ren te s e pessoas de sua ami-
z a d e p a r a r.i6i*tirem á missa de 1° sn-
n ive r sa r io que f a s s n r ez s r por a l m a de" 
sua s e m p r e l embrada esposa e mfo , 
A d r i a n a d e M e l l o r » r r « i r a , q u a r t a -
fe i ra , 2 3 do corrente , ás 8 horss da m s -
n h i , a a matr iz do Braz, eonfeMando-se 
desde j á e ternamente gra to» 3 — 1 

R e s i c l e n c i a 

< í > © 3 Ü A L I M I T A , 3 4 — C a i x a é o c o r r e i o , S 8 3 - S . P A Ü 1 Ô Q 
D A S 8 D A M A N H Ã Á S 5 D A T A R D E 

informações gratuitas 

LER DEU-SE a cautela n . 0 . 9 0 1 da 
' c a s a de penhores da Luiz Mediei , 

r ua Libero Dadarú, n . lõ»H, as 
j i rovidencias es tão d a d a s . 

R O F E 8 S O R DK LIN(> i 'AS - 1 . o c * rciona f r an j ez , inglez, allen.a» e tc . 
et«;., e ou t r a s m a t é r i a s . Ii. 
ç5e§, r ua f fe ivet ia , 8 J - A . 3ü-13 

W 
E N D E - S E um botequim no centro 
da cidade, com boa f regue/Ja , pon-
to de bondes á p o r t a ; quem qui» 
zer f aze r boa compra df-rc a p r o -

vei tar a occasiâo. p i lo mot ivo do dono 
ter que ir pa ra Po r tuga l -j f a z e r g ran ir; 
r e d n c ç l o no preço. T r a t a r , na rua Jos 
Bonifácio, n . <1-A. 

fFNDBJ-SE uma casa cm b6as«or i -
,ões : preço baratÍH»imo. l;u.» 

des Immigrant- s, n. 71 . T r a t a - s : 
á r u i da Estação, n , A. 0— 

E.NDEM-SE duas boni tas par-ílh-n 
U d . cavallos, para s - í l a ou r a r . o 

f P«ra t r a t a r , ú rtw I ta t jayu , í 11. 
(Consolaç io 1 . 3 — 3 

( l i 

i n i 

RUA GLYCERÍO, N. 2 4 
O I r o p r i e t a m 

A. R . 3 r a - r a 

h n a 
Ara/ia fie rrcrhrr vm variarío, 

snrtimrnlo riu jirilli<i:\ jjtiiUrh 
"Ir. 

• p ira < rnn 
dr íellrii /.i •'níio-

X 7 L T I W A N O V I D A D E .",-1 

BILHETES POSTAES 
á venda, no facr i j i tor ia 

lea | '.ta-d c-rn u i Ir 

" 9 W a \ 

! < u j : m «Jc? ( • • • f i ü i i i o : !o miij»/' 
r l u r i j u H i i i l a i I i -

n 1'JSOOO o h, ilht ro 

1 A «D l 4 6 .b 
l í i i í i d e S . í 5mií9 

u n g - a o n z o a n i í - u i c o r o s o 

F.- p i n - T " «!-rtl i - rr-t- rui-1 
j.-sr- ceru - ri j n:i- uh rii-is <:om <j 

j.i I r-
: i I •< 
i i ' , 

to cora ' , 
(ÍU 

EC.bvo P O E T Ü G A L , U E S P A N H A , 
I t á l i a I l k a » o t c . 

Ageüc ia do BANCO DO M M Q 
4 2 , r u a d o S . T a n t o , i2 

í>. r.tcLO 

C a p e i s , P í o g u c i f a & C a 
. I Q - d . . . 

i mm 
M m e . S . A E O N D - . u d o n - s a p a r a o 

n . 2 5 A — d « S JE í r a to ( e m 
í i - e u t « á r u a d a Q a i t a u d a ) . 10-6 

í íyi i inasio dc !V. S . do C a r m o 
H U A D O C A R A O , 3 3 - C 

Aulas abe r t a s l - s ! 
No dia 4 de abril, 

s i o doa novos alumr.r 
do Oymn^sio. 

o 1° de fevereirou 
exames de adruis» 

ara os 4 anno® 
30—18 

s pa 

m l ü a o p a f f i i a 
Tinturas, giobnlos e todos oí p 

I - rad ;« da .-crp.-eiíu i-ia 
F h a i - m a c i a A r a t i j o P i i i i i i a 

tio Fio de Janeiro 
cnconíran.-s? na ^ asa doe deposi tár ios | 

E s t e l l a MoJeiros & C. 
l í u a i ! e S f í c n f o , n . 

(Canio da rna Oireita) 

,000. 
t W ® ^ Pi D E N T E S 

a a l v o s 
o ha i i to f r e s c o e p e r f u m a d o a booca zk, 
89 e m p r e g a r e m '.% ^ i ^ e ^ ^ c ^ D - i 

C. P R U M E R , 110, r u e du lUvüii, P . i» ' 1 

O s s a i i i õ ^ ü a d a 
Família quo | re t tmle a i , >nt,ir-üp, por 

um anno, a lu^a nua i.isa mobil iada. uaa 
fmmadiacdeft da Eacola Xi.rnia!, jtoi fslr. 
t^rupo. Kxlgff-se coní a ' n 
t r» r.«sla ruducçao, 

• ' ry d l í f i r 0 3 

í : 0 á C O O o i n i l h A i r o 

L O J A F L G S A 

• i; a .v c r s <• o • /•: v i r / . 

R u a S . H O D . O , 7 3 

aui ladu .Víruro é o 

P e i t o r a l d c C a r a y p j a í á 
DE ASfelr. í . - i - » i . . 

'M—ilii. 

fêigüel D T l i a 
com • ial • l ic t icinios no Mer-
cado Velho, á rua •!«: Março, na en-
t rada do p o r ' à o .ia rua João Alfredo, 
devido ás r e f o r m a s do Mercadoi madoa-
se provisor iamente para a t ravessa do 

i j . i i . 1 - . 10—2 

> o i t a n i e v a r e i o d a «j 

a l F e d e r a l 

I V A . S í I I l E I T A - í i a 

15201 
d a 4 4 - 8 7 J o í e r í r » e ü t r a h i d a h r t n í e ^ n , 1 3 1 S 0 c o r r e n d o 

He,-ii c<-.mi'> t<i.!ii a < 1 . « - n a n o • . 1...:•>! a 15210 

SO prêmios 22a imp̂ Haî cia de 0:100^000 
S a b b a d o — 9 d e a b r i l p r o x i i n o — S a b b a d o 

GRANDE lOTEBiâ DA CAPITAL FEDE8AL 
PRE3KIC 3ÜATOK 

n 
^ f l 

t 

3 
f 

1 1 

» 
3 

E x i r a c ç ã o i n f a l i i v o l — s a b b s d o , 9 d e a b r i l 
p r e f e r e n c i a j i a r a a c o m p r a < I e b i l b e l c » d e s t a ( j . - u n d v l o t e r i a < l e v « w r r i l a i i u , p o r 

t o d o s o s m o t i v o « , a c s ' » m i t i g a o a t - r e d i f a d u n y c n c l a « j e r a l 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d o v e m t , e r d i r i g i d o » n o a g e n t e g c r à l e n e t n n l 

r e p r e s e n t a n t e U a C o m p n n h i a d e L o t o r i a ç í I V a e i o n a e s d o l ^ r n a i l t 

U X I C A C M a 5 U e 3 3 3 e a . ^ n P ° r * j m
i

L C i í m ^ t U i í d O 6SS2 

Júlio Antunes de Abreu 
C O R Ü E I O - L A I X A , 7 7 - - 3 . P A U L O 
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AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Federa! 
Rua 15 de N o v e m b r o , 27-A 

A m a n h ã , â m a i h ã 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 

Companhia Meclanica e Importadora de S. M 
ENGENHO CENTRAL DE BENEFICIAR ARROZ 

Tendo esta Companhia acabado de montar netta capital um E n g e n h o C e n t r e i 
paru beneficiar arroz, recebo qualquer partida desse cereal, em caica, para bcneficial-o e 
preparal-o para o ineroado. 

Cobrará preço modico. 
O s e m b a r q u e s d o i n t e r i o r d e v e r ã o i e r f e i t o s p n r a a C h a v e d a C o m p a n h i a M e > 

c h a n i e a — B r a z . 
Qxiaesquor iníbrniaçBea ao 8 e 20 

B t o C R X P T O m O C E N T R A L 

a rua 15 ae Novembro, 3(5 

S A B B A D O , e D E A B R I L D E 1 9 0 4 

G R A N D E L O T E R I A 

A A A A 4 _ A 

VJ 

í ] 

u 

A 

u 

A 

u \J 

A 

u 

Todos devem dar preferencia a esta agencia g-eral, visto cer a que tem vendida maior n a n o » de Sortes grandes. 
Os pedidos do inter ior devem ser dirigidos aos agent«3 geraes da Companhia d» LotoriM Naoia-• mb «o B r u ü : 

C a r v a l h o & G r - u i m a r ã s 3 

Í O 

U n a c a p i < | l i a t u i * a 
s i l t l i u m l i i n t e 

o l l t i e n t o 
c d c < ) i i a 

C o r o n n 
i ! < - ! ' a 

h c ! l o z < n 

C o n s e r v a e s v i l n p p a 

c a p e l l l e l a b a r b a 
n b a r f c n 

e i e a j x d l i 
d n t i n o - « l ] ' i w a « 

a s p e t l o 
d i b c l l r a u 

1 ' u F I R 
o i n l e ) l M | e n z a 

C l h i x x i n a — 3 V E i g o i i e 
profumala inodora a lase di petrolio 

O B H T I P I C A T I 

Slg. Ângelo Migone & C . Milnno.—Avcndo esper imenta ta molte vol te 1'acana 
trovnta lu luigtiorc ncqua iln t w l e t t e per la tes ta , poiché ol t re di esserc iglnica,, di u 
f i . Ilmento si ndot ta por gii uai annoveratl dallo inventoro Tut t i i buoni b a r b i e n o y 
h.. «|hv ben provvis t l . Vi fo perció lo mie felioitaziuni, o rai sottoacrivo d i V . 8 . 
Offií-iyle Sanitário Lu te ra (Roma). 

CHININ A-MTG ONE l 'ho 
avere un noave prefumo, 

parrucchir.ri debbono essera 
Dot tor Giorglo Giovanni . 

L í v e r p o o f , B r a s i l a n 4 R i Y s r F I a t a S f a a i v i r 
LHIA L A M P O R T k M 9 í f 

B t r r l f U n m f w u p a r » I w » t w l r 

o r x q v B T a 

(4001 T O N E L A D A S ) 
U l o a i a w l a a l u i t l M t r i M 

S a U r t de Santo», n o dia 3 0 do corrente, e 4o Bio do Jaaa l re , m A l 

M H I i , PERNAMBUCO E M l - Y O f f i 
BeceVe passageiros da 1* o V classes F i r a oa por toa ac ima o p l l l 

B A R B A D O S 
Este p a ç a a t s proporciona aos p a u a p l r o a todo o confor te necsaaarlo, com v i » 

t t n M b rápido qaa r i a Inglaterra , o s s a w laoonveoioatia do be ldeàcâo . 
Preço do passagem da S* clasoa do Ri» da Jaas i ro p n r a Nova-York, $15°* 

(dolloro. moeda americana) o, da Saata tu # M ~ . 
Oa paqaete» T e n n y a o n a B / v o a têm também o a a a r a t a * s a p s r i o r a l i l* a 

B* clasaes. cortando mala t ü " em 1* c i m a , o « 1 3 - « » ! • a l u a s p i r a ulA J t i l l t a . 
f u r a passagens o mais i a E o r n i ^ n trata-o» 

B a S . P a a l a , o a m 
G n I I . ü r a d i e » r u a U a 4 u i t a a 4 « . 3 ( « * k n l l | 

S i n S a a t a a , o a a o a a g a a s a a 
F , S . U a u f a b i r a >V Cl . L d . , r u a 1 1 J o V a i r e i u b r o , 3 8 

B u a B i a . o a m o a a l e n t a a 
N c r t o n M e i j a w & o . , L d , , r u a i ' r i i a s i r « d e \ U m « o 5 8 

O A B A M L a . K r t > r j o K r A s m o - A 

27 A — R U A 1 5 D E i \ O V E W « H O — 27-A 
C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç a t e l e g . « l a r a u a s o 

lAI!!T.I. & ( ' . , l i i r g o d a 

I » F P O S T T o e . 

í'6, 1. p W l i S Mcrfíí, l < i r í > o d s S . P e i i f o , n. 3 

S . P A U L O I 
Ü A G N E S I A F L U I O Ã 

D E 

A. M E N B O N Ç â 
Approvado pela Directoria do 
Serviço Sani tar io do S. Paulo 

O ntiico remédio p a r a o ea tomago e os 
intestinos. 

Encontra-sc em todas as [ iharmacias . 

DIPOGITO OERAL E FÁBRICA 
J a e a r e h y — E s í a d o d e S . P : m I o 

P a r q u e A n t a r c t i c a 

• o m i n g A , 2 0 d e m a r f o d e l i ) 0 4 

O r a n d o K e r m e s s s 
B r i l h a n t e f e a t a p o p u l a r n o s 

d i a s 2 0 , 2 5 , 2 6 o 2 ' / d e m a r ç o 
/.'mi beneficio do 

IK8TITOTO PÁSTF.Ult E COSBEKVATORIO 
riiAMATico £ Musical 

F r o g r a m m a d e d o m i n g o , 20 
ENTEADA GERAL. Ü00 E Í I 3 

AO MEIO-DIA, será inaugurada a Etr-
ine<*ff, UcAudu a bauda de musica da 
B n g a d a P o l i d a ! . 

A' 1 1{S—Disputadas cor r idas do a ra -
nhas . 

A'a 3 1 |2—Corr idas Ct bicvcletas, pelo 
brioso Velo-CItib Paulistano—livres o 
com obsUcnius . 

A'a 4 1 j2—Importantinimo malch de 
foot-baU, p o r d i u s setach-Jeams do 
brasileiros e e s t r a n g e i r o s . O leam de 
brasi leiros compor-sc-á de j o g a d o r a s da 
Associarão Athletica do Macleusie 
CéUege, do Club Alhtetico Paulistano 
e do Sport Club Internacional, e o de 
es t rangei ros , de jogadores do Paulo 
Athlctic Club e du Sport Club Ger-
mania. 

Será ema das mais emocionantes par -
t idas jogadas nesta cap i t a l . 

Ao te rminar o mateii de foot-ball, se-
gnir-se-á a h i la r ian te 

CORBIDA AC rORi'0 
Correrfio dous a lentados suinos, que 

per tencerão aos felizes vencedores da 
p u g n a . 

A' noite, vistosa e .des lumbrante iliu-
mlnaçfio, gent i lmente of lerecida pela 
companhia Litjht and Power a esto 
fest ival . 

Continuação da Aermesse, n cargo 
da Mitc da sociedade pau l i s t ana . 

Além dicai. haverá mais.: 
Cyneuia tographo com viatas novíssi-

mas, coilocado de modo a serem ellus 
apreciadas por todo o povo. 

A pesca ina ra r i l hesa , incançavel di-
vertimento p a r a creanças . 

Tiro ao alvo—Exposiçi í t dc oneas o 
macacos—Secçfto d : bol iche—Hippodro-
mo mechanico (cavaUinlioa do pau) — 
Qangor ra . 

M a l U o d e K e r c u l c 3 
Balanças e appare lhos do g> rmnastica 

pa ra creanças e adu l to s . 
Tocará a apreciada banda dc musica 

da Brigada Policial . 
Os cavalhei ro! jogadores do foot-baU 

s os blcyrlistaa, assim como os d - t r a i s 
sportmen, que tomam par te nesl&s 
(estas, pres tam-se graciosamente a ro-
ad juvar as duas instituições benufi-
ciadas. 

A distr ibuição das medalhas f a -se-á 
no domingo, 27 . 

Domingo, 20 do corrente 

Ao P a r q u e A n t a r c t i c a 
P a r a t o d o s o s d i v e r t i m e n t o s , 

b a s t a r á a e n t r a d a g e r a l d c 5 C Ò 
r é i s . p a r o e n a p o r t a d e i n g r o s u o 
d o P A K Q U E A N T A H C T i C A . 

Ha Bómeute bilhetes «speciaes para 
assistir (íaa archibaj ieadas aos niate/ts 
de foot-baU e cor r idas . Estes bilhetes 
Utüo á venda desde já, por especial 
obséquio, na CharuVaiia Guimarães , na 
Confei tar ia Casteilões (Largo do Kosa-
rin't e na L iv ra r i a C-iviilsaçito ( rua 15 
da Novembro). 

UODEL09 1904 
Trcçossem competencia—carros com 4 

logares, Scaval los de força, desde5:'JJ»H 
com todos es melhoramentos . 

P n o u m o t i c o s M i o h e l i n & C . para 
bicyclettas e car ros automóveis, art igos 
de b o r r a c h a . 

MOTOCYCLETTAS—nit i raa novidade. 
Acctesorios de automóveis e raotocy-

c l e t t u . Escarre«arn-se do qnal^uer eu* 
c o n m t n d a deste r amo. „ 

CKIC06 AOEÀÍTK3 PARA O DRASIIi 
Ac(niies dos Símios & Comp. 

Rua it S. Bento, 39 tn) 

9 9 0 " P E I M 0 K 
Faz nascer os cabellns 

Ext ingue a caspa 
impede a quéda dos cahellos 

Mata os paras i ta i 

U m v i d r o G $ O O U 

Vende-se na Drogaria Barael o na 

B n a E p i s c o p a l , 4 5 

S . PAULO 90—-53 

Príncipe do Grão-Pará 
A c b a m - s o A v e n d a , n o e s c r i p t a -

r i o d e s t a f o l l i a , b i l h e t e s p o s t a o s 
c o m o r e t r a t o d e S . A . I . o P r i n -
c e d o G r ã o - P a r á , p e l o p r e ç a d a 
COO r é i s c a d a m u . 

l e i tphones , campainhas, p i r t . r A n a 
r i r ü n . t L t o completo do todos oo laiüa. 
( l i o j i r U n c e n t e s a cata u r to . t a i j a - j i 
I t u j i t t U s i LoncciWa. 

t - L a u r I l e b a s i a s U i 
i t U f t eui*f,H—Oaif ftitú 

£ . PAULO UU) 

TI IKAT I iO S A \ T ' A \ \ A 

GEAEDE 

E H B E N E F Í C I O D O 

C l . 

) l l 

Plil.O EXWO. SH, VICE-VR13HIDENTE 1)0 
LSTADO 

QH. DOMINGOS DE M O R A E S 
s»s 13 I i o r t i s < I« Doi lc 

Q Ü A K T A - Í I I R ^ 

i m m 
R A I O S x 

e m i l o u t r a s a l t r a e ç õ e s !• 

F E C N T A O B O A V I S T A 

I t i i a « l a l i d a V i s t a . 4 K 

H O J E — teiiigo, 2 S úa m a r ç o - J T J E 3 

A 1 IIOIÍA EM PONTO 

e r a q u o s a i ã o d i s p u t a d a s 

ÜkJ 

Simples e du 
p e l o q u a d r o d e p e l o t a r i s 

d e s t e F r c n t ã o 

P O U I s E S ~ D U P I a A S 

í O Í 

E L E C T R I S A N T E F Ü N C Ç A O 

Seffcnda-íefr», 2 1 — E e t r é a d o s p e l o t a p i s â 
G A Z T E L U , S A N C H E Z e D I E G U I T O 

E n t r a d a f r a n c a | » c » « A h s d e u c n l e m e u i o 1 r a j a -
d a s , r e s e r v a n d o » a F m p r e s a e d i r e i t a d n v m i a l - a a 
q u a m j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

• o P r o n t ã o ! A o F r o n t ã o ! 

Illmo. s r . Antonio Pinto Nunes Cintra . —Immenaamente g ra to pelo resulta-
do qne obtive com o seu opiimo preparado—Elixi r Cintra, ou Eiixlr de PuchBry 
Composto, venho espontaneamente, por n-.eio desta, dar-lhe os meus parabéns pela 

a u a excellente descoberta, quo"re iu beneficiar largamente a humanidade. Assiai o 
q u e eu eatando iá lia tempos sof l rendo do estoumgo. lançando constauteroente, «em 
a p p c t i t e nenhum, podendo «;ocnas t o u a r o leite, e iato mesmo á cudta de suppor-
t t r difficiliimas digietOes, e tendo as fnufç íes int»sti i«es irregulares, com granda 
prisão tír. ven t re , só podendo evacuar cem purgaatwi, fiquei completamento bon) 
com dous v idros apenas do seu Eüx i r de i*uchury CuaipoUo. „ 

1'ódo v . o. fazer o uso quo entender dea i t miuua ear ta . Amparo, « «a ja-
neiro do 190U.—CvuruUo M. ae .1 lèRqtie/que. 

& V 3 B O S M A R Í T I M O S 

V A F H H E S T I l M S A T M i V T I C O S 
(i@3 srmaCms X fÚLGã j 1 

de . I S a r e ^ l o n a 

O magnífico vapor íiespanhol de primeira classe 

~ 5 ? R d < ? e s S á o s a c i j ü i 3 F 5 ' o ? 
— S é o e n c o n t r a r á t£t,iesn S ó r o a J S o a í a i í o 

a c i m a . 
O s [ l o r l i i l o s d e v e m s e r < I i r i ç j : ( J o « ; :»<»« s t ' 

<Sr u r . i ' - u « i l o i . o s i t n r s o - í e m S . 1 ' n u l u . 

( . . . ) 
15 \ I I U E L 

C o m i n i G f s a r i o s d o c a f é 

^ Succeasores de Càrenlho, Tinur.o <C- Comp. ~ 
E U A l i © Q í s M t i E T í K » , ti. 7 Í S - S . P f i ü L O w 

« rr : : . T . t 

( O a 5 0 0 0 t o a a U d a s J o r a ^ i i t r o ) 
e » ; > e r a i i » d u U i o d ; « 1 ' r u t a , a t » o < ! 1 ! í < ! o e » r r e i i l e « 
H : i l ) i r á p a r a 

M Í A L A G A 

Ti • ^ ^ ^ T JB 

F / o t e v a p o r , i t l u i u i a a d o n ! u ü e l e c t r i c a , t u i n b õ a j a c c a m -
raodiu.ões p a r a p a w a g o i r o a d e 1 " , 2 " e 3* c l a 3 d e s . 

P r o ç o R d « 3 p a ^ s p i j e n a e r a 3 " e l a a a a , p a r a oi p o r t a 3 
m a , « 5 0 ffp;srocoa9 o u r o . 

O s v a p o r e s < i o a t t l i n h a a o c o i i a m c a r g a s o p a í á a ^ a i r a j 
p a r a t o d o s o s p o r t o a d a l l e s p a n h a , c o t a b a i d e a ^ ü ò o r a C a l i í , 
M a i a g a o u B a r c e - S c i n . 

P a r a f r e t e ? , p a s s a g e n s e m a i 3 i n f o r i r í a ç õ o a , t r a t . i - s o c o m 
o s c o u s i g t t á t a r i o j : 

« . i r a r , B ü l o w & C 
8 3 , K u a i á a S . à e n t o , d l — à . í * ^ J L J . 

b í l u ^ o A l e g r e i U — á A J r J ã 

í í i . j j a l t m j . ' ^ S u d a m a r i l c a u l a s l i a 

B a m p f s c k i f Q a i i r t s G í - a í 9 I I 3 0 l i i f i s 
i i t v i ç ' . UFisciAL i a r s s o A f r j a u k» « » i is «o , o o a a u u i 

SiHU ü LUJJ1 
C i i » m o UA 1'RATA, 

v A P o a a a \ s A a r s 
T U C t r a i A I Í . J de abri l de 1304 
S A N T O S 28 de abr i l do 1901 
PETX?,OPCI.í:S 5 de iniio de 1901 
C O l i D O E A 12 de maio de 1904 

O p a < | u e f e a l l e m i t o 

CASA RECOMMi;\DÂVEL 
servir o atteiultír á sun nam^rosa i 

passe io nlfimamoiit^ por n m i roforma 
radical, "stá liojo n i s melhores condições de 

ficiecla clientela. 
Era conseqüência clfnsa medifica^So, o proprietár io, com o bcu rino tacto de 

bom observador jn t rodui ia também, 3, t i tulo de bonifica^So á s u i re3pcitavol fro-
guezia, o systema —-proços r e t l u s i d o a . 

Essa medida , cujo alcance 6, fácil de prever, íonstituc, sem duvida, o ultima-
tum contra a ca rcs t i a oti falta de dinheiro. 

Vestir-se um homem neste estabelecimento é meio caminho andado pa ra o bem 
ectar, paia a lor luan, cmfim. 

W?. P i i e i o ^ o n i e i r o 
E . u a d o E . o s a r i o . 8 ( d . ) 

C a p t : A . B A B R S I J T 
Sahirá, no dia 30 de in«rço, pa ra o 

R i o , i O - E & . n a i . o , , 

& C o p © n H a g - o . e 

I ' o I I ' c l a m a s , e n t r e 
i Ü $ O I ) U J i » í i > i ) » 

Í I h p r e ç o s < i : » s d o 
S u n l i i s i t i o , ( o r u u i r e d u z i d u s a 
r e o p o c l i v a i u o r i l h 

P r e ç o á n s i s a s a a g e n s d a 3 ' c l a s s s j u r a 
L i e b ô a , ' t35&QQü, 

Todos os v.iports l ü t i OinpAnhia t ê m » li i r la oai iakoU) p K M f t i t - S i t i » 
u Tinho ds mesa i x i n - a m i ra i i« i * cIaim. 

1'cdos oa pa^uo tw . i u i p i u x a a i t J i e o o a t r u c ^ l a r i i , u l x a i i t t i i i 
MU tloctrica, pvnauiad' «i^.-'adtduieiwjM>»<U;}o« par* p u s A j i i c j a »i t*» i ' j . i i j » 

tia* trotes, p a a a a g j j j j mxia i a toc iua j Ja^ «>>n4 oi a ^ i a t ü : 

J o í i í a s t o n < i s C o m p y , 

L>ua d » C o m u i e r e i o , l i i — S . 

para correspou* 
JÍ5 deneia. fa(.tu-

t a i , doenmentos—verdadei ra NOVIDADE, 
a na Licraria Magalhães. 2'.', 
r u a do Commsrc lo . ( 1 0 . 1 5 . 2 0 . 2 5 . 3 0 ) 

F E I T O R A L 
de flores de a roe i ra , nngico e mu tambs , 
prc | iarado de e f íe i to garan t ido nas a f í ec -
ç res das vias respi ra tór ias , como ca thar -
r o pulmonar, agudo ou chronico, bronebi-
t .s, coqueluche, as thma e tosse nocturna. 

Vende-se em S . P a u l o : 
I f a r t i e l vV C . 30-^.. . 

CüRSQ THEGRÍCO E PRATICO 
-7-DE — 

E s c r i p t u r a ç ã o M e r c a n t i l 
CONTABILIDADE COMMERCIAL 

e calligraphia 
DIRIGIDO I'BI.08 OCABDA-LIVHOS 

P. HLGUEUÍAS o E. EAEEOS 
Acceita-se t odo o qualquer t r aba lho 

concernente a e s t a profissão. 
E s c r i p t o r i o : r u a d e S . B e n t o , n . 

9 3 ( l ^ â n d a r ) — 8 . P A U L O . 7 - 3 . . . 

A 6oo réis 
{landins de algodfio, mul to largas, en-
corpadas, boas cores. 

E f t o u p a s p a r a m e n i n o s 
Grande sort imento p a r a todas as eda« 

des, um ternos pawi escola e passeio; de 
brim e de sa r j a . Qu-.ilidade garant ida . 

G o f ô h a s i n g l e z a s 
brancas e de «ores, muito grandes. De 
primeira qualidude. 

Muitos outros artigos 
em rretones, brins, chilas, riscados, ren-
das, meias, l^ordados, a t ca ihados e teci-
dos para blusas vestidos, ceroulas a ca-
roisas. 

A 6 0 0 róis 
V O I L para vestidos; g rande l a rgara . 
Conitos padrões, imitando l ã . 

S e t u d o s e e n c o n t r a f p r a n d e a o r -
t i m e u t o . p o r p r e ç o s b a r a t i f l a i m o a -
np. C A S A B A P T I S T A . B a a D i -
r e i t a , 1 3 — S . P a u l o — A t a c a d o e v a -
r e j o . 16—15 

Companhia des Messageries Marítimos 
(PAQUUBOTS I'OSTK FKAHÇAIi) 

D r á p i d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
sahirá , ao dia 26 .do corrente, p a r a 

Lisbóa e Bordeaux 
P a r a m a i : i i n f o r m a ç S e J c o m o s & ; e n t s s 

Antunes dos Santos Sc C. 
E m S a n t o s , P r a ç a d a B e p u b l l o a , 1 . 
E m S . P a u l o r u a d e S . B e n t o , 2 » . 
Os serviços médicos, os medicaiueutua c o vinho de naesa a lo g ra tu i to s . 
E s t a companhia, de aecordo com a -Hoyi l M«il S team Pache t Company* o 

a .Pac i f i c Steam Navigat ion C o m p a n y . emit t i rá blitiotos de passagem de l ' c l a a s a , 
I a categoria , com direito a in t e r romper a viagem era qua lquer porto o podendo 
os s r s . paaaageiros vol tar em qua lque r dos paquetes das trea companh ias . 

J V o F t í á e u í s c h e r O o y d B f e m e i ) 
A A C I T S N 
C K E l - E L J O 
E O K E U . i l . 

SA1IIDAS PAHA A EUROPA 
6 da abril 

23 de abri l 
4 do maio 

O p a q u e t e a l l o m & o 

I 

W T T T E N B E R G 
IllwnitlxdJ a Itu rUtíri • i 

Uomm«ni:ul ta — It. I IUMPEL 
Sahirá em 23 de março, p a r i 

Rio de Janeiro, 
B a h i a , 

Madeira, Isisbôa, 
Anfcaerpia a B r a n s a 

Treço das passagens ; a ra o R í j do Jaseiro , em 3* classe. 2 0 $ 0 0 0 . • 
Este paijueto tem bòaV o aa n u i i m<í»raA< asesamod»ç4- . t p » r i p a m ^ s U ' 

da 3* classo o tem coslnheiro p o r t o g a e i i borda. 
Preço das passagens <le 3» c l i s n p i r a LISBOA a UADS1SA, l u j l l i i l ) v i . i u 

do mesa, réis I 3 D $ 0 0 0 . 
Para imssagens, fretes o mais l u f o r m a ç i t i , t r a U - a i 0 0 3 

O s « o t í i l l t í y 

Zerrenner, Bülow & Ca 
R t n a d e S. Sento , P a u l o 

L a r g o H i o n t e A l e g r e ! n . C 0 - - 5 a n t a s 

Sociótó Gónóralo do Transporta M a r i t i u i a i 1 
v a p e u r d o Marseillo 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

AQUITAINE 
sahirá, no dia 21, para 

M o n . t © v i t í l é o & 

I S u e n o s 
P a r a mais informaQSea, cora o j agaa t a i 

A i a t u n e s d o a í B s a i i a t o s « S s O . 
K m i ã . P a u l o — U u a d a d . l i ã a t o , 3 0 . 
K m S a n t o s - I T a ^ a ' i ' . t tíapubüca, 1 . 
N o R i o d e J a n e i r o - K t i a P r i m e i r o de> M a r ç o , 3 1 . 

S s d é t é ^ é n é r a f e d s T r a n s j i o r í s 
t i s m à v a p e u r d a l a r s a i l i a 

O E N P L E . N D 1 U O V A P O K l « H A N O K a 

Bal i rá de Santos no dia 23 do corrsnto, pa ra 

G ê n o v a o N a p o l e 3 

P r e ç o s d a H p a s H i g o n a 
1 ' classe—Uenova o Nápoles 650 f r a . 
2" • —fienova s Nápoles 500 fra . 
8" . —Qenovi o Nápoles 130 f r , 

A Companhia venda passagens a t é Paris, nas condições a s j a l n t ü : 
A l i Pari-H, ida, 1 ' ciaass, f rs 073 | Idem dito, Ida e volta, f c l a a ! » f r , 
Idem, dito, idem. 2» claisa, f r a . . . 502 | l.leiu idem, dito 2* dita, f r s . . . 
Idem dito, 3 ' di ts , f r s 190 | Idom idem, dito 3* dita, f n 

Para mais i n f o r m a d a s , com os a j e a t a o 

A n t u i i e s d o s S a n t o s & C o m p . 
E r a S . P a u l o , r u a d e 8 i l e u t e , 4 U . 
E i n Ü M t o i , P r a ç a d a K e p u h l i c a , t . 
K i » d e J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d e . M a r y o , 3 4 . 

1 .195 
83J 
3J» 

H a m k r g Sudamsrikanisgíis Dampfsc í i i i íMr i s C-esallscliaft 
-viço especial entre Santos e llambiirqo, com escalai 

pelo ICio da Prata, llahia c Lisboa 

V a p o r e s n N a l i l r 
C O a j ^ I E B T B B 31 de março 

T U C U M A N 7 de abr i l 
S A N T O S 28 de abr i l 
P E T R O P O I X E _ 5 de maia 
0 0 H D 0 3 Ü . v 12 de maio 

O m n f j i i i i i c a p a q u e t e a l l o m í o 

C o m m a n d a n t o . W . H A V E K E H 
sah i rá no dia do mesmo moz pa ra 

R i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

L i s b o a • 
H a m b u r g o 

Este novo e esplendido p ique t e , no qual foi I n t r o d a t l d e na maior escala to-
dos oa ú l t imos aperfeiçoamento*, of ie reco aos senhores passagei ros do todas aa 
classes o maior conforto poso<v«l. 

Os sous espaçosos e modernos camarotea, bem scotno os oalóeo do tados da 
maior elegaacia, s á o iiluminadas e vent i lados a e lect r lc idada. 

A bordo dcalo paquete lia medico e cr iada, aasim como eoaiahoiro por togne i 
o s s passagens de todas as c lasse! luiluem vinho de m e s a . . __ 
P r e ç o i I i h p a N » a < | e n M d e I t " c i i m e p a r a L l a U a , 1 3 ^ > $ < 

P a r a Iretes, passagens s mais informações, com oa agaa t s a : 

E. JOHNSTON & G 
R u a d o C o m m e r c i o . 1 6 -

< 

> 

• ; 


